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 ▶ Padre João Maria, coordenador da CF 2014

 ▶ Obra no entroncamento da Prudente de Morais com a Capitão Mor Gouveia, onde serão instalados dois túneis com 180 metros de extensão

 ▶ Gramado do estádio foi trocado e redimensionado em sua largura

A cem dias de sediar o primeiro 
jogo da Copa, Natal ainda 
tem muito a realizar. O NOVO 
JORNAL levantou o que precisa 
ser feito, em obras, e como 
vai ser feito. Série abre com as 
responsabilidades da prefeitura 
na área de mobilidade.

A Secretaria de Segurança 
registrou, até a terça-feira, 
22 mortes violentas durante 
o período de carnaval. 
Os números fi nais serão 
apresentados hoje. A polícia 
assegura que mortes não estão 
relacionadas com a festa.

No retorno ao Nazarenão, 
Alvirrubro derrota equipe 
mossoroense por 3 a 2 em 
jogo da terceira rodada e, 
com 10 pontos ganhos, 
disputa com o Alecrim e o 
Globo o título da Copa RN.

DAS 17 METAS 
PARA A COPA, 
APENAS DUAS 
PRONTAS

/ VIOLÊNCIA / LANÇADA ONTEM, TEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DESTE ANO ALERTA PARA 
COMÉRCIO DE PESSOAS; PARA PESQUISADORA DA PUC, RIO GRANDE DO NORTE INTEGRA ROTA
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EM NOME DA 
LIBERDADE 
/ IGREJA /  CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2014 FAZ CHAMADO PARA COMBATE AO TRÁFICO 
HUMANO; CNBB QUER ATUAÇÃO CONJUNTA DA SOCIEDADE CONTRA A PRÁTICA CRIMINOSA

AGÊNCIA BRASIL

A CONFERÊNCIA NACIONAL dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) fez ontem 
um chamado para que a socieda-
de se conscientize da importância 
de combater o tráfi co de pessoas, 
ao lançar a Campanha da Frater-
nidade de 2014, cujo tema é Fra-
ternidade e Tráfi co Humano e o 
lema “É para a liberdade que Cris-
to nos libertou”.

Durante a solenidade de lan-
çamento, o secretário-geral da 
CNBB, dom Leonardo Steiner, dis-
se que o crime viola a dignida-
de das pessoas submetidas e que 
a prática é fruto da sociedade em 
que vivemos. “Queremos com a 
campanha identifi car essa realida-
de e, junto com o Estado, realizar 
este trabalho para que as pessoas 
deixem de ser exploradas”, exor-
tou. “O tráfi co de pessoas é fruto 
da cultura em que vivemos, atual-
mente quase nos habituamos ao 
sofrimento do outro e é preciso se 
compadecer pelas pessoas trafi ca-
das”, disse.

A secretária executiva do Con-
selho Nacional de Igrejas Cristãs 
(Conic), pastora Romi Márcia Ben-
cke, reiterou que esta difi culdade 
se deve também à vulnerabilidade 
econômica das pessoas trafi cadas. 
“O tema toca em raízes profundas 
na forma como a nossa socieda-
de se estrutura e [o tráfi co huma-
no] se capilariza em vários setores 
da economia”, disse. Os religiosos 
também ressaltaram a necessi-
dade de superar divergências reli-

giosas para combater esse tipo de 
crime.

A solenidade contou ainda 
com a presença do ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, que 
elogiou a iniciativa e classifi cou o 
tráfi co de pessoas como uma prá-
tica subterrânea, devido à difi -
culdade de verifi car sua ocorrên-
cia. “É inaceitável que pessoas se-
jam tratadas como escravas”, disse 
Cardozo para quem o crime tem 
que ser combatido de forma con-
junta com a sociedade. “Temos 
esta oportunidade de junção de 
forças com a sociedade, através da 
Campanha da Fraternidade e da 
formação de um comitê conjunto 
para aprimorar as políticas de Es-
tado, receber sugestões e ao mes-
mo tempo enraizar atuações na 
sociedade”, complementou.

Cardozo lembrou que não 
existem dados precisos sobre a 

quantidade de pessoas trafi cadas 
já que, muitas vezes, vítimas e fa-
miliares têm vergonha de reve-
lar a situação de exploração. “In-
felizmente o número de inquéri-
tos policiais abertos relativos ao 
tráfi co de pessoas ainda é peque-
no em comparação ao volume da 
realização desse crime. Isto acon-
tece porque as pessoas não noti-
ciam o tráfi co. Às vezes as pessoas 
têm vergonha de falar que foram 
vítimas desse crime, os familiares 
também não denunciam e muitas 
vezes as pessoas imaginam que 
estão sendo ajudadas por aque-
les que são os verdadeiros auto-
res e mentores deste tipo de cri-
me”, disse.

A pesquisa Diagnóstico so-
bre Tráfi co de Pessoas nas Áreas 
de Fronteira no Brasil, divulgada 
pelo governo federal em outubro 
do ano passado, aponta que, entre 

2005 e 2011, um terço dos indicia-
dos por tráfi co de pessoas foi pre-
so em região de fronteira. Dos 384 
indiciamentos, 128 foram registra-
dos na fronteira brasileira que tem 
15.719 quilômetros de.

O levantamento constatou 
que as pessoas geralmente são tra-
fi cadas para fi ns de exploração se-
xual e trabalho escravo. Também 
detectou situações como pessoas 
trafi cadas para a prática de men-
dicância e de crianças e adoles-
centes para servidão doméstica. 

A maioria das vítimas são mu-
lheres, na faixa etária de 18 a 29 
anos. Além das mulheres, tam-
bém são vítimas do tráfi co huma-
no crianças e adolescentes, traves-
tis e transgêneros, geralmente em 
condição de vulnerabilidade, seja 
pelas condições socioeconômicas, 
seja pela presença de confl itos fa-
miliares, seja pela violência sofrida 
na família de origem.

A Campanha da Fraternida-
de é lançada no primeiro dia da 
Quaresma (período do ano litúr-
gico que antecede a Páscoa). Para 
os cristãos, a Quarta-Feira de Cin-
zas simboliza o dever da conver-
são e da mudança de vida, para 
recordar a fragilidade da vida hu-
mana, sujeita à morte. De acordo 
com a CNBB, os recursos arreca-
dados com a campanha serão uti-
lizados em projetos de identifi ca-
ção e combate de situações de trá-
fi co humano.

 ▶ José Eduardo Cardozo com o secretário-geral da CNBB, dom Leonardo Steiner

ABR

 ▶ Val fez o primeiro com a camisa do América nos 3 a 2 sobre o Potiguar

FÁBIO CORTEZ / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A VOLTA DO América para o es-
tádio Nazarenão foi mais uma 
vez com vitória. O time não jo-
gava em Goianinha desde a 
inauguração da Arena das Du-
nas e, na rodada de ontem, 
duelou contra o Potiguar de 
Mossoró, algoz do Estadual do 
ano passado, e venceu por 3 a 2 
em partida atrasada da tercei-
ra rodada. O resultado positivo 
valeu bem mais que apenas os 
três pontos em jogo, pois colo-
cou o Alvirrubro na briga pelo 
título do primeiro turno do 
Campeonato Potiguar.

O time de Leandro Sena 
construiu o resultado com gols 
de Márcio Passos, Arthur Maia 
(de pênalti) e do volante Val, 
que após a expulsão diante do 
CRB, se redimiu com a torci-
da e marcou seu primeiro ten-
to desde que voltou ao clube. O 
Potiguar, por sua vez, descon-
tou com gols de Lindoval e Gio-
vanni, ambos no segundo tem-
po de jogo.

O time de Mossoró, por si-
nal, só foi a Goianinha cumprir 
tabela nesta primeira fase, já 

que, com a nova derrota, segue 
com cinco pontos ganhos e na 
penúltima colocação da Copa 
RN. Como de costume, o técni-
co Celso Teixeira foi mais uma 
vez expulso de campo no se-
gundo tempo. Antes dele, o za-
gueiro Genílson – que fazia sua 
despedida – também havia re-
cebido o cartão vermelho pelo 
time de Mossoró.

Se o dia não foi dos melho-
res para o Potiguar, o América 
só tem o que comemorar. Com 
a vitória, o time, agora terceiro 
colocado, chegou aos 10 pon-
tos conquistados no primeiro 
turno e se igualou ao Globo na 
tabela – o time de Ceará-Mirim 
permanece na frente pelo sal-
do de gols. A Águia, no entan-
to, ainda tem um jogo a me-
nos e enfrenta o ABC hoje no 
Frasqueirão. Em caso de vitó-
ria do alvinegro, o América será 
benefi ciado.

Por isso, o campeão deve fi -
car para a última rodada, já que 
o líder Alecrim segue com 11 
pontos (após o empate de do-
mingo com o próprio América) 
e encara o Baraúnas, com seis 
pontos, na sétima e última roda-
da, que acontece no domingo. 

PERMANECE  GRAVE O ESTADO  DE 
saúde do compositor potiguar 
Dosinho, 86 anos, internado 
desde o último 21 de fevereiro, 
no Hospital Promater. Ainda 
em decorrência de um Aciden-
te Vascular Encefálico (AVE), o 
autor dos hinos do ABC, Amé-
rica e Alecrim deve passar a fa-
zer hemodiálise esta semana. 
Há risco de morte. 

Dosinho permanece na 
Unidade de Terapia Intensiva, 
entubado e respira através de 
aparelhos, apesar de estar vigio 
(acordado, mas não orientado). 
Não há previsão de transferên-
cia para um apartamento. 

Associado às sequelas do 
AVE, o compositor ainda ad-
quiriu uma pneumonia bron-
co respiratória, que o obriga a 
ingerir antibióticos de largo es-
pectro. A médica plantonista 
desta quarta-feira de cinzas, Ja-
naina Palmeira, ressaltou que a 
situação é bastante delicada. “A 
idade também não ajuda mui-
to”, destacou, realçando ainda 
que o compositor está toman-
do noradrenalina para contro-
lar a pressão arterial.

Na UTI, Dosinho, um dos 
maiores compositores de mar-
chinhas de Carnaval, é apenas 
Claudomiro Batista de oliveira, 
o senhor do leito 11. Apesar da 
carreira consagrada, o músico 
não chegou a ser reconhecido 
por nenhum dos profi ssionais 
do hospital.  

Em Pernambuco, onde a 
tradição do carnaval de mar-
chinhas ainda resiste, ele tem 

bem mais prestígio. Lá, já fez 
parceria com nomes como Al-
ceu Valença e Antônio Nóbre-
ga, entre outras personalidades 
do frevo pernambucano. 

Em Natal, foi homenagea-
do pela Prefeitura no réveillon 
e na festa do Momo de 2006. 
Nos primeiros minutos daque-
le ano, teve uma de suas músi-
cas tocada por todas as bandas 
de frevo espalhadas pelos qua-
tro polos (Ponta Negra, Praia 
do Meio, Redinha e Centro His-
tórico) onde se comemorava a 
chegada do novo ano. 

Por outro lado, ao contrá-
rio do que aconteceu no Recife, 
suas músicas pouco tocavam 
nas rádios natalenses, com ex-
ceção da Universitária FM. A 
musicografi a de Dosinho tem 
sucessos como “Eu não vou, 
vão me levando”, “Doido tam-
bém apanha”, “Carnaval com 
Bin Laden”, “Dólar na cueca” e 
“Não se faça de doido não”. 

AMÉRICA VENCE E ENTRA 
NA BRIGA PELO 1º TURNO

DOSINHO PERMANECE EM 
ESTADO GRAVE NA UTI

/ ESTADUAL /

/ MÚSICA /

 ▶ Idade é agravante para Dosinho

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAIS
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FOLHAPRESS

A INSATISFAÇÃO DO PMDB com o PT 
e o Palácio do Planalto, até então 
restrita ao grupo de deputados fe-
derais, chegou aos senadores e foi 
um dos temas discutidos ontem, 
em Brasília, entre a presidente Dil-
ma Rousseff  e o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Maior aliado do PT na coalizão 
dilmista, o PMDB tem ensaiado 
uma rebelião no Congresso e lide-
ra a criação de um bloco “indepen-
dente” de oito partidos na Câma-
ra. Os principais focos de tensão 
estão nas montagens das candi-
daturas aos governos estaduais, 
especialmente no Rio e no Ceará. 

Segundo interlocutores de 
Lula, o ex-presidente avalia que 
Dilma não está sendo hábil na re-
lação com o PMDB. Ela precisaria 
fazer acenos para evitar o risco de 
perder o tempo de TV dos peeme-
debistas no programa eleitoral. 

A bancada do PMDB do Sena-
do, que se mantinha fi el no apoio 
ao governo, se mostra irritada 
com a insistência de Dilma para 
que o líder do PMDB na Casa, Eu-
nício Oliveira (CE), desista de dis-
putar o governo do Ceará. Dilma 
prioriza a candidatura que será 
defendida pelo governador Cid 
Gomes (Pros), que abandonou o 

PSB de Eduardo Campos. 
Os peemedebistas também re-

clamam da demora na indicação 
do senador Vital do Rêgo (PMDB-
-PB) para o Ministério do Turismo 
e a escolha da pasta, que é da cota 
do PMDB da Câmara. 

O VICE-PRESIDENTE DO Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, assumiu ontem 
a presidência interina da Corte. 
O ministro fi cará no cargo até o 
próximo domingo (9), quando 
o presidente Joaquim Barbosa 
voltará de uma viagem ofi cial a 
três países africanos.

Barbosa embarcou sábado 
(1º), em um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB), para Acra, capital 

de Gana, e vai passar por Benin e 
Angola. Nos três países, estão pre-
vistos encontros de Barbosa com 
os chefes de Governo, ministros 
da Justiça e presidentes da Supre-
ma Corte. 

Em janeiro, o plantão do STF 
foi marcado por uma polêmi-
ca. Lewandowski ocupava interi-
namente a presidência e conce-
deu três liminares; derrubadas por 
Barbosa na volta do recesso.

Lula e Dilma se encontram para 
discutir rebelião do PMDB

/ POLÍTICA /

 ▶ Lula e Dilma durante reunião no Palácio da Alvorada: aparando arestas

RICARDO STUCKERT / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

LEWANDOWSKI 
ASSUME 
PRESIDÊNCIA 
INTERINA DO STF

/ BRASÍLIA /

FOLHAPRESS

AS APOSTAS DE que o Banco 
Central possa encerrar 
o ciclo de aumento dos 
juros ou promover no 
máximo mais uma alta 
da taxa básica (Selic) em 
abril ganharam força na 
semana passada. 

Pela primeira 
vez desde julho, os 
economistas consultados 
na pesquisa Focus 
reviram para baixo a 
previsão para a Selic no 
fi m de 2014, que caiu de 
11,25% para 11,13% ao 
ano. 

O número signifi ca 
que metade dos analistas 
espera estabilidade ou 
mais um aumento de 0,25 
ponto percentual ainda 
este ano. A outra metade 
prevê pelo menos mais 
duas altas da taxa. 

Na semana passada, 
o comitê reduziu o ritmo 
de alta dos juros, ao 
elevar a Selic de 10,50% 
para 10,75% ao ano. Esse 
aumento de 0,25 ponto 
percentual foi antecedido 
por seis altas de 0,50 
ponto percentual. 

Os dados da pesquisa 
também mostram que os 
analistas nunca estiveram 
tão divididos em relação 
às ações futuras do BC. 

ECONOMISTAS 
REDUZEM 
PREVISÃO 
PARA SELIC

/ PESQUISA-BC /

MAIS
EM POLÍTICA, 7
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Editor 

Moura Neto

FALTANDO 100 DIAS para o primeiro 
jogo da Copa do Mundo em Natal 
– o confronto entre México e Ca-
marões, marcado para 13 de junho 
– as obras de mobilidade urbana 
realizadas pela Prefeitura em está-
gio mais avançado estão com 53% 
dos serviços executados. Das 17 
construções planejadas para me-
lhor receber o fl uxo de turistas pre-
visto para o evento, incluindo as 
de responsabilidade dos governos 
estadual e federal, apenas o Está-
dio Arena das Dunas e o Centro de 
Monitoramento de Segurança do 
Estado estão em funcionamento. 

A promessa é de que até maio 
90% das obras de mobilidade ur-
bana realizadas pela Prefeitura de 
Natal sejam concluídas, totalizan-
do um investimento de R$ 222 mi-
lhões. O Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves e o Terminal de Pas-
sageiros do Porto de Natal devem 
entrar em operação já no próximo 
mês, recebendo investimento de R$ 
864 milhões de recursos federais.  

As obras de mobilidade urbana 
foram postuladas ainda em 2009, 
com a confi rmação de que Natal 
seria uma das 12 cidades-sedes 
para a Copa do Mundo. A licitação 
dos primeiros lotes ocorreu em ou-
tubro de 2010, mas as obras só fo-
ram iniciadas três anos depois. A 
região no entorno do Estádio Are-
na das Dunas, no bairro de Lagoa 
Nova, virou um imenso canteiro 
de obras. As intervenções são fon-
tes diárias de congestionamento e 
transtornos para o trânsito, com a 
construção de dois viadutos, seis 
túneis e duas passarelas. 

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (Semopi) prevê 
para hoje o início da primeira eta-
pa do viaduto “estaiado” da Aveni-
da Prudente de Morais, com 590 
metros de extensão, e que deve 
custar R$ 75 milhões. “Será a prin-
cipal obra do complexo viário. Os 
serviços estão dentro do prazo 
previsto”, informa Tomaz Pereira, 
titular da Semopi.

Ele informa ainda que repre-
sentantes do Ministério das Ci-
dades fi scalizaram o canteiro de 
obras na semana passada. A in-
tenção do órgão federal era verifi -

car se a construção fi caria no pra-
zo indicado pelo município, que 
está fi xado na segunda quinzena 
de maio. “Todos os equipamentos 
estarão prontos para uso antes da 
Copa do Mundo. O que deve fi car 
para depois é a pintura e a limpe-
za de todo o complexo”, assegura. 

O único senão fi ca por con-
ta do primeiro lote mobilidade, a 
construção do binário das Aveni-
das Mor Gouveia e Jerônimo Câ-
mara, que sofrerá atraso de 60 dias. 
Com isso, a entrega do equipamen-
to deve ser realizada em julho. O 
motivo do atraso é outra obra rela-
cionada à Copa do Mundo, a cons-
trução do túnel de drenagem do 
Estádio Arena das Dunas, serviço 
que prevê o transporte de águas 
pluviais para o Rio Potengi.

Quatro poços do serviço de 
construção do túnel de drenagem 
fi cam na Avenida Jerônimo Câma-
ra e apresentaram “fuga” de mate-
rial ao atingir um lençol freático. As 
águas do aquífero fragilizaram as 
paredes do túnel e os serviços fo-
ram paralisados. “Poderia ocorrer 
um desabamento no local”, alerta. 
A solução encontrada pela Semopi 
foi perfurar uma bateria de peque-
nos poços e drenar a água para a la-
goa de São Conrado, no bairro de 
Dix-Sept Rosado. 

O secretário conta ainda que 
os serviços de construção do tú-
nel de drenagem, que irão consu-
mir R$ 188 milhões, devem ser en-
tregues em maio. Atualmente, en-
tre 350 e 400 operários trabalham 
no entorno nas obras de mobilida-
de e na drenagem, outros 600.

A obra de recuperação de 55 
quilômetros de calçadas também 
apresenta atraso. A construção dos 
passeios públicos, contemplan-
do ainda a instalação de 300 novos 
abrigos para usuários de transporte 
público, apresenta hoje apenas 40% 
de execução. Em maio, a previsão é 
que os trabalhos cheguem aos 80%. 
“Nosso objetivo é entregar a refor-
ma dos trechos das proximidades 
da Arena das Dunas”, informa. 

Outra intervenção de respon-
sabilidade do município, a reurba-
nização da orla urbana, que com-
preende o trecho da Praia do For-
te até Areia Preta, além da Praia 
de Ponta Negra, apresenta 50% de 
conclusão. Os serviços foram ini-
ciados em 22 de outubro e a pre-
visão é que  sejam entregues em 
maio de 2014. O secretário Tomaz 
Pereira ressalta que a reurbaniza-
ção possui três frentes de trabalho 
– Praia de Ponta Negra, Praia dos 
Artistas e Praia do Meio.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CORRIDA 
CONTRA O TEMPO

/ COPA /  A 100 DIAS DO PRIMEIRO JOGO EM NATAL, 
OBRAS DE MOBILIDADE URBANA MAIS AVANÇADAS 
ESTÃO COM 53% DOS SERVIÇOS CONCLUÍDOS

EDUARDO MAIA / NJ

TODOS OS 
EQUIPAMENTOS 
ESTARÃO PRONTOS 
PARA USO ANTES DA 
COPA DO MUNDO. O 
QUE DEVE FICAR PARA 
DEPOIS É A PINTURA E 
A LIMPEZA DE TODO 
O COMPLEXO”

Tomaz Pereira,
Secretário municipal de Obras 

Públicas

FICHA TÉCNICA DAS OBRAS

Complexo viário da Urbana
Valor: R$ 36,1 milhões. 

O que será feito? 
Um novo viaduto de 135 metros de extensão e um túnel de 106 metros. A obra fará a ligação entre a BR 226 (logo após a 
ponte), Rua Felizardo Moura e Avenidas Industrial João Mota e Capitão-Mor Gouveia até a Rua São José. A reestruturação 
ainda prevê a melhoria do atual viaduto. Também estão previstas obras de acessibilidade de pedestres. 

Como anda?
Foram iniciados os serviços de fundação e terraplanagem. 

Reestruturação Geométrica da Av. Capitão Mor Gouveia
Valor: R$ 23 milhões. 

O que será feito? 
As obras preveem a construção de um pontilhão elevado, com 90 metros de 
extensão, entre as Ruas Francisco Cunha e Sampaio Correia, nas Quintas. A 
construção vai cobrir a linha férrea que corta o local. A intervenção também prevê 
a construção de um túnel, com 50 metros de extensão, cortando a Avenida João 
Francisco da Mota até a intersecção com a Avenida Capitão-Mor Gouveia.

Como anda?
A obra apresenta 45% de conclusão. A previsão é entregar boa parte da estrutura 
em maio. Haverá um referente à construção de um binário entre as Avenidas 
Mor-Gouveia e Jerônimo Câmara. Este trecho só será concluído em julho. 

Entroncamento das Avenidas Prudente de Morais e 
Avenida Capitão-Mor Gouveia
Valor: R$ 26 milhões. 

O que será feito? 
Esta obra prevê a construção de dois túneis, com 180 metros de extensão, até 
o encontro com a Avenida Prudente de Morais, já próximo ao Estádio Arena das 
Dunas. A intervenção vai adentrar a área do antigo Kartódromo, em Lagoa Nova. 

Como anda?
Obra iniciada em outubro passado. Os serviços de fundação e instalação de 
estacas foram encerrados. As obras atingiram esta semana 53% de conclusão. A 
meta é encerrar a operação em maio. 

Corredor 
Estrutural Oeste
Valor: R$ 39,5 milhões. 

O que será feito? 
Reestruturação da Rua 
Felizardo Moura e da Avenida 
Napoleão, na área logo após 
a Ponte de Igapó. A nova via, 
contemplando ainda uma faixa 
exclusiva de ônibus, terá a 
largura de 26 metros ao longo 
dos 4.780 metros de extensão. 
Esta obra contemplaria 
também a construção de 
uma ciclovia e de canteiro 
arborizado. No entanto, 
em razão dos problemas 
envolvendo desapropriações, 
a acessibilidade foi retirada do 
projeto.

Como anda?
A obra faz parte do Lote 1 de 
mobilidade municipal para 
a Copa e foram iniciadas 
em janeiro passado. Já 
foram realizadas metade 
das intervenções nos 4,7 
quilômetros do trecho.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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TRAGÉDIA NO CARNAVAL
Alex, o menino de 8 anos, mor-

to pelo pai, no Rio de Janeiro, por 
gostar de lavar louça e da dança 
do ventre, teve seu drama iniciado 
em Mossoró, onde sua mãe, Dig-
na Medeiros, decidiu enviá-lo para 
morar com o pai porque se sentiu 
ameaçada de perder a sua guar-
da pelo Conselho Tutelar por não 
mandar a criança na escola. Alex 
André, o pai decepcionado com as 
tendências do fi lho, passou a apli-
car-lhe “corretivos”, “para  ensina-
-lo a andar como homem”. Depois 
da última sessão de espancamen-
to, dia 17, na Vila Kennedy, o me-
nino foi encaminhado ao Posto de 
Saúde, onde chegou morto. O pai, 
que já foi condenado por tráfi co 
de drogas, está sendo chamado de 
Monstro de Bangu.

PROBLEMA MAIOR
A Prefeitura lançou concor-

rência pública para a execução dos 
serviços de recuperação do Canal 
do Baldo, que será realizada dia 24. 
Na interdição do Viaduto, a situa-
ção da contenção do canal é o ver-
dadeiro perigo, mas o viaduto está 
interditado já há 17 meses.

UNIVERSALIZAÇÃO 
DAS CISTERNAS

Nosso Rio Grande do Norte 
pode ser o primeiro Estado a uni-
versalizar o programa de cister-
nas, garantindo um desses reser-
vatórios d´àgua em cada casa do 
meio rural. Nos últimos três anos 
foram instaladas mais de três, que 
podem chegar as sete mil até o fi -
nal do ano com uma delas, doada 
pelo governo, para cada casa.

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE

A Arcebispo de Natal, d. Jaime 
Vieira da Rocha, preside o lança-
mento da Campanha da Fraterni-
dade 2014, hoje, no Centro Pasto-
ral d. Eugênio de Araújo Sales, às 
9 hs, com apresentação aos jorna-
listas da programação e metas da 
campanha que tem como tema 
“Fraternidade e Tráfi co Humano”              

TESTE DO POVÃO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves foi amplamente aprovado no 
teste do povão neste Carnaval. 
Quando sua presença era anun-
ciada, nos vários pólos de folia, a 
multidão reagiu positivamente. 
Muitas vezes com aplausos.

90 DIAS DE RESSACA
Natal está vivendo, em 

mais de 400 anos de his-
tória, um momento único 
em matéria de difi culdade 
para a mobilidade de pes-
soas, com o fechamento 
de alguns dos seus princi-
pais corredores de circu-
lação para a realização de 
um conjunto de obras depois de inúmeros adiamentos. Obras que 
fi carão como um grande legado da Copa do Mundo na cidade, ten-
do, portanto, prazo marcado para serem concluídas. Até o fi nal do 
mês de maio.

Trata-se de intervenções que comprometem diretamente todo 
o sistema viário da cidade, um sistema que já se mostrava insufi -
ciente para atender as diferentes demandas em condições normais,  
uma vez que – ao longo dos últimos anos – a estrutura viária não 
acompanhou, nem de longe o aumento do número dos veículos, 
com a classe C conquistando o automóvel. Um fato do conheci-
mento, tanto das autoridades quanto da própria população, que 
vem se mostrando paciente e compreensiva, diante da piora de 
uma situação adversa. Uma consciência que se amplia na certeza 
de que a tendência é da situação piorar na medida em que as obras 
avançam e se aproximam de sua fase fi nal.

Tudo caminhando dentro do previsto, a tendência é que ainda 
teremos 90 dias de enormes difi culdades, que exigem a tomada de 
medidas, mesmo paliativas, para que Natal não trave de vez.

Como não existem dúvidas de que estamos vivendo uma crise, 
começa pela necessidade da criação de um comitê para gerir tal 
crise. Um grupo que precisa agir de forma coordenada, para que a 
ação de um órgão público não termine prejudicando o outro. Com 
um o funcionamento de um grupo como este se evitará que uma 
atuação isolada pelo DNIT não comprometa o todo. O mesmo va-
lendo para a CAERN, DER, Urbana e até Secretária de Obras, em 
colaboração com a Secretaria de Mobilidade Urbana.

Se existisse um mínimo de entendimento entre diferentes repar-
tições, certamente Natal não teria enfrentado difi culdades como, 
aconteceu na semana passada, quando uma equipe do DNIT in-
terditou metade da pista da BR-101, com refl exos com mais de dez 
quilômetros de distância. Não é possível que, num momento agudo 
de crise, permaneçam os antigos hábitos e comportamentos por 
parte dos diferentes agentes que participam diretamente do siste-
ma. Existem elementos que, por sua própria natureza, são capazes 
de criar enormes difi culdades na fl uidez do trânsito. É o caso dos 
carros de serviço (betoneiras, carros de distribuição do gás, da cer-
veja, refrigerantes ou mesmo da coleta do lixo entre outros) que em 
muitas cidades só funcionam em determinados horários, mas, em 
Natal, continuam roubando espaço e difi cultando o fl uxo de veí-
culos até mesmo nos horários de pico. Se o tal comitê de gestão da 
crise conseguisse convencer a Urbana em fugir dos horários de pico 
para realizar a coleta de lixo, já estaria dando uma enorme contri-
buição ao sistema.

A mesma verdade vale para os outros carros de serviço e po-
dem chegar a todos os veículos que circulam. Incluindo os carros 
particulares. Por que não se pensar – nesse momento de difi cul-
dade – na adoção de um sistema de rodízio que deixe carros par-
ticulares na garagem em determinados dias, de acordo com a nu-
meração das suas placas? A cidade de São Paulo, por exemplo, há 
muito adotou o sistema de rodízio para que o seu trânsito não pare 
de vez. Nessa abordagem da questão, aproveitamos a quarta-feira 
de cinzas para mostrar o tamanho do problema vivido pelo nata-
lense que vai ter de conviver com essa dor de cabeça por mais 90 
dias de ressaca.

 ▶ A falta de muitos políticos no 
Carnaval do RN foi amplamente 
compensada pelo número de boatos. 
Para todos os gostos.

 ▶ D. Sanzia Bezerra Nelson deixou 
Jacumâ para assistir o desfi le da 
Escola Balanço do Morro: “Theodorico 
Bezerra, o último Imperador do Sertão”, 
homenageando seu pai.

 ▶ Na próxima campanha eleitoral não 
vai ter telemarketing. O TSE proibiu o uso 
desse veículo de propaganda em respeito 
à privacidade do eleitor.

 ▶ Dos pólos do Carnaval, a maior 
reclamação foi o local do Pólo de Ponta 
Negra, pequeno para tanto folião.

 ▶ A Receita Federal começa, hoje, a 
receber as declarações do Imposto de 

Renda 2013.
 ▶ Robinson Faria e Fátima Bezerra 

aproveitaram o Carnaval para se 
mostrarem juntos em várias regiões.

 ▶ A jornalista Suzana Schott usou sua 
conta no Instagran para uma mensagem 
afl ita: “Socorro! Urgente! Assalto!” Quatro 
bandidos armados invadiram a casa dos 
seus pais.

 ▶ Hoje é dia de lembrar a Revolução 
Pernambucana de 1817.

 ▶ A Câmara de Natal promove, na 
manhã de hoje, uma audiência pública 
para tratar da Reforma Administrativa do 
Município.

 ▶ Convocada a eleição para o Secovi/
Rn, que reúne as empresas imobiliárias 
do Estado: 21 de março

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DO TRÂNSITO DA SECRETARIA DE MOBILIDADE, CARLOS EUGÊNIO BARBOSA. 

Não existe mais horário de 
pico em Natal. Os motoristas 
precisam se adaptar e 
buscar novas rotas”.

POPULAÇÃO INDÍGENA
Dez “tribos de índios” se habi-

litaram a receber subvenções para 
sair no Carnaval de Natal: “Ta-
puia”, “Os Guaranis”, “Mobralino-
Mapabu”, “Guaracys de mãe Lui-
za”, “Apache”, “Comanche”, “Taba-
jara”, “Tupi-Guarani”, “Potiguares” 
e “Gaviões –amarelo”. Um prato 
cheio para a turma que luta para 
trazer uma Delegacia da Funai 
para o RN, onde não existe um só 
dos que se dizem descendentes de 
índio, não aculturado.

RN BILIONÁRIO
No meio do Carnaval a revista 

“Forbes” divulgou a sua nova lista 
de bilionário (em dólar). Eike Ba-
tista que já esteve no “top tem”, 
nem fi gura mais na relação. O Bra-
sil emplacou 65 bilionários, e o 
nosso Rio Grande do Norte está 
lá com Nevaldo Rocha U$ 1.95 bi-
lhão, 28º no Brasil. O primeiro é 
Jorge Paulo Lemann (AMBEV), U$ 
19.8 bi, 34º no mundo.

ALÉM DO LIMITE
Nossa Assembleia Legislati-

va apareceu numa relação do jor-
nal O Globo,  ultrapassando o limi-
te máximo estabelecido pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal pelo 
comprometimento de sua folha 
de pessoal com um percentual do 
Orçamento do Estado.

GELADEIRA NOVA

O programa Nova Geladei-
ra Cosern disponibiliza três mil 
refrigeradores para clientes com 
Identifi cação Social, para permi-
tir a troca dos modelos antigos, de 
alto consumo e alto índices de po-
luição por equipamento com me-
lhor desempenho de efi ciência 
energética

INTERPELAÇÃO 
EXTRA JUDICIAL

O juiz Herval Sampaio, de 
Mossoró, está interpelando os in-
tegrantes da bancada federal do 
Estado por que eles não se pro-
nunciaram contra emenda do de-
putado Paulo Teixeira, no novo 
Código de Processo Civil, que 
veda ao juiz o bloqueio de recur-
sos das partes. A Constituição de-
termina a independência dos três 
poderes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

100 dias e o legado
A cem dias do início da Copa do Mundo o que mais interes-

sa ao natalense não é o estádio novo nem as partidas marcadas 
para a Arena das Dunas, mas o que se convencionou chamar 
de legado do mundial. O tal legado não foi, propriamente, uma 
exigência da comunidade, mas uma garantia dada pelos gesto-
res à sociedade para justifi car o fato de um estado e uma capital 
cheios de carências pleitearem sediar as partidas da copa. Vê-
-se agora, porém, faltando pouco tempo para a bola rolar, que 
nem tudo que foi anunciado e planejado será entregue antes do 
campeonato.

Haverá de ser lembrado que uma das razões para o atraso 
em boa parte das obras foi a demora da atual gestão munici-
pal em dar início às obras. Ainda que se considere que a demo-
ra foi ocasionada por diversos atropelos gerados na administra-
ção anterior, que descumpriu todos os prazos previstos para co-
meçar os trabalhos, o fato é que, iniciando mais tarde, fi ca mes-
mo mais difícil concluir no tempo certo, embora o atual prefeito 
tenha estabelecido o prazo de sete meses, a fi ndarem no início 
de maio, para realizar todas as intervenções na área da mobili-
dade – ao menos aquelas localizadas nas proximidades do es-
tádio. Como a gestão é impessoal, cabe aos atuais administra-
dores deixar tudo tinindo.

Fora o legado da mobilidade – sem dúvida o principal – há 
ainda outros que não avançaram no tempo em que foram pre-
vistos, mas que, apesar de tudo, têm de estar prontos, entre eles 
o mais signifi cativo é o do novo aeroporto. É uma reivindicação 
antiga – de mais de dez anos -, mas de execução lenta. A pre-
visão é que esteja funcionando um ou dois meses antes do iní-
cio do torneio.

Ninguém duvida da urgência destas obras trazidas na garu-
pa da escolha de Natal para basear jogos da Fifa. Os problemas 
no trânsito e na infraestrutura, como portos e aeroportos, fo-
ram empurrados com a barriga por inúmeras administrações, 
sem que avançassem além dos discursos e dos salamaleques.

Com o mundial, vieram os recursos, porém a demora do co-
meço compromete a entrega de todas as obras. Trafegar na ca-
pital potiguar, a qualquer hora do dia, é um exercício de paciên-
cia, conforme admitem as autoridades de trânsito. O Aeropor-
to Augusto Severo é insufi ciente para, nos momentos em que é 
mais exigido, atender a demanda. E o Porto de Natal perdeu o 
navio da história e foi engolido nos últimos anos pelos vizinhos 
Ceará e Pernambuco.

A aposta no legado da copa, vendida pelos gestores, precisa 
se confi rmar. Constatar que nada mudou, apesar da realização 
da copa, será frustrante para os cidadãos. 

Editorial

Nova Consciência
Enquanto foliões destemperados mergulham no mangue 

para se lambuzar de lama, vestindo mortalhas de lodo para for-
jarem a caricatura do capeta; enquanto os súditos de Momo, 
de todos os matizes, calibram a animação misturando doses 
de alegria espontânea com elixires, tonifi cantes e afrodisíacos 
duvidosos; enquanto muitos se transformam em personalida-
des excêntricas e transviadas, na empolgação ingênua ou mali-
ciosa, algo mais acontece fora deste universo. 

Enquanto blocos elétricos e de sujo aglutinam multidões 
que seguem ao ritmo avassalador das marchinhas, frevos e 
axés, extravasando delírios e birutices, saudáveis ou não; en-
quanto escolas de samba e tribos de índios voltam a desfi lar na 
velha Ribeira depois da pausa do ano passado; enquanto mui-
tos se entregam ao comando da desordem permitida, há os 
que caminham na contramão destes eventos.   

Há vinte e três anos que a simpática cidade de Campina 
Grande, na vizinha Paraíba, a cerca de 250 quilômetros de Na-
tal, vira palco para um espetáculo pouco habitual durante o 
reinado de Momo: o Encontro da Nova Consciência, concor-
rido evento que integra o calendário de turismo e que propõe 
a discussão de temas de interesse da sociedade com a partici-
pação de escritores, jornalistas e oradores representantes das 
mais variadas correntes do pensamento, doutrinas fi losófi cas, 
religiosas e espiritualistas. 

Trata-se de um evento eclético e holístico, que geralmente 
envolve em um período de cinco dias personalidades nacionais 
e internacionais para a abordagem de temas atuais, exercitan-
do a tolerância, o diálogo inter-religioso, o desenvolvimento 
sustentável e a inclusão social.

Na mesma mesa de debates tomam assentos, entre ou-
tros, bispos, pastores evangélicos, monges, ateus, agnósticos, 
budistas, hare krishnas, espíritas, xamãs, mulçumanos, enfi m, 
judeus e palestinos, croatas e russos, numa demonstração de 
que os diferentes podem não apenas se tolerar, mas conviver 
em harmonia e com respeito mútuo.  

As palestras são abertas ao público e neste ano o evento 
teve como tema principal “Ética, Direitos Humanos e Liberda-
de de Expressão”. Há, no entanto, inúmeros eventos paralelos, 
entre cursos, ofi cinas, vivências, feiras de livros, mostras de ci-
nema e encontros de categorias, além da programação cultural.

Com sua proposta de Cultura de Paz, o Encontro da Nova 
Consciência transforma Campina Grande, durante o carnaval, 
em espaço livre para a ciência, arte, tradições religiosas, o co-
nhecimento transcendental e tudo o que diz respeito ao Patri-
mônio Cultura Imaterial. Para quem não sabia, fi ca a dica para 
o próximo ano.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Pé na estrada
A menos de um mês de deixar o governo de Pernambuco para 

se dedicar à campanha presidencial, Eduardo Campos inicia hoje 
maratona de visitas a 18 microrregiões do Estado. O pré-candida-
to do PSB vai visitar mais de 70 empreendimentos, muitos ainda 
em fase de execução, principalmente nas áreas de transportes, re-
cursos hídricos, educação e saúde. O objetivo é dar subsídios ao 
discurso, que será usado no pleito, de que seu governo tem mais a 
entregar que o de Dilma Rousseff . 

ESCUDEIROS
Na caravana, Campos deverá 
estar sempre acompanhado da 
chapa majoritária do PSB per-
nambucano: o secretário de Fa-
zenda, Paulo Câmara, candida-
to ao governo, e o ex-ministro 
Fernando Bezerra Coelho, pos-
tulante ao Senado. 

SÍMBOLO
A escolha de Câmara para su-
cedê-lo teve também um com-
ponente de comparação com 
o PT: Campos quis sinalizar ao 
mercado que o sucessor é res-
ponsável pela saúde fi scal do 
Estado, no momento em que o 
governo federal é questionado 
nesse fundamento. 

PROCURAÇÃO
A reunião de ontem entre Dil-
ma e Lula, da qual participou 
todo o comando da pré-cam-
panha, teve por objetivo for-
talecer o presidente do PT, Rui 
Falcão, para enfrentar o líder 
do PMDB e mentor do chama-
do “blocão” independente da 
Câmara, Eduardo Cunha (RJ). 

RECREIO
Principal fi ador da aliança PT-
-PMDB, o vice-presidente Mi-
chel Temer passou o Carnaval 
nos parques da Disney, em Or-
lando. Diante da crise entre as 
siglas e a rebelião peemedebis-
ta, um aliado brinca: “Melhor o 
Pateta original que os daqui”. 

PÓS-FOLIA
Com o aval do presidente 
da Câmara, Henrique Alves 
(PMDB-RN), os líderes do “blo-
cão” querem destrancar a pau-
ta de votações na Casa a partir 
da semana que vem, para ten-
tar reverter a marca de pior ín-
dice de produção em dez anos. 

PILOTO
O primeiro projeto a testar a 
disposição legiferante dos de-
putados deve ser o marco civil 
da internet, que o governo quer 
ver aprovado, mas que con-
ta com grande resistência de 

parcela dos deputados, capi-
taneada peplo próprio Cunha. 
Depois dessa, há várias maté-
rias da chamada pauta-bom-
ba fi scal. 

AVANT...
Dilma receberá nessa sema-
na uma cópia do fi lme “Corte 
seco”, do cineasta Renato Tapa-
jós. A presidente, ex-presa po-
lítica, será a primeira a assistir 
ao longa-metragem, que con-
ta a história de quatro militan-
tes presos na Operação Ban-
deirante que foram torturados. 

... PREMIÈRE
“”Passei por isso”, disse Tapajós 
à coluna. O fi lme custou R$ 1,2 
milhão, teve patrocínio da Pe-
trobras e traz cenas explícitas 
de tortura. Uma delas dura dez 
minutos, nos quais um perso-
nagem é submetido a sessões 
de pau de arara, choque e afo-
gamento em água e sal grosso. 

TORNEIRA
A ANA (Agência Nacional de 
Águas) determinou à Sabesp 
que limite a 27,9 m por segun-
do a retirada de água do siste-
ma Cantareira. A média his-
tórica é de 33 m/s, e hoje esse 
volume está em 29 m/s. Ainda 
assim, o governo de São Pau-
lo descarta adotar rodízio de 
água. 

VEM CÁ 1
Enquanto o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) não defi ne de 
vez a regra para pagamento de 
precatórios, a Prefeitura de São 
Paulo vai convocar, a partir da 
semana que vem, os credores 
interessados em fazer acordo 
para receber esses títulos, des-
de que com 50% de deságio. 

VEM CÁ 2
O estoque de precatórios é, jun-
tamente com a dívida, o princi-
pal problema fi nanceiro da ca-
pital. Depois de fechar o acor-
do com os credores, a prefeitu-
ra vai esperar a decisão do STF 
para fazer os pagamentos. 

As fi chas dos equívocos do 
governo estão caindo. Agora, 

banco ofi cial não vai mais usar o 
Tesouro para subsidiar o crédito. 

DE LUIZ PAULO VELLOZO LUCAS, ex-prefeito de Vitória 
e assessor econômico do PSDB, sobre o Tesouro não 

injetar mais recursos para empréstimo na Caixa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUESTÃO DE PONTO DE VISTA

O deputado Izalci Lucas (PSDB-DF) chegou ao plenário do Se-
nado há algumas semanas animado após ver uma pesquisa recen-
te sobre intenções de voto para presidente da República, realizada 
em Brasília, em que Aécio Neves (PSDB) aparecia com ligeira van-
tagem na liderança, à frente da presidente Dilma Rousseff . 

–E aí? Já viu nosso presidente hoje? --perguntou o deputado 
ao chegar a uma roda de conversa. –Não, hoje ainda não falei com 
Eduardo Campos –respondeu o senador Rodrigo Rollemberg, lí-
der do PSB no Senado, que também é de Brasília.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Entroncamento da Avenida Prudente de Morais e Rua Raimundo Chaves 
Valor: R$ 18,2 milhões 

O que será feito? 
A obra vai desafogar o trânsito entre a Arena das Dunas e o Centro Administrativo do Estado. Serão construídos dois túneis entre a Avenida Vinte e Três e a Rua 
Raimundo Chaves. A ideia é interligar a obra ao projeto já realizado na Avenida Capitão-Mor Gouveia. 

Como anda?
Obra iniciada em outubro passado. Os serviços de fundação e instalação de estacas foram encerrados. As obras atingiram esta semana 53% de conclusão. Os 
serviços estão concentrados hoje na Rua Raimundo Chaves. A meta é encerrar a operação em maio. 

Entroncamento da Avenida Prudente de Morais e 
Avenida Lima e Silva
Valor: R$ 75,4 milhões

O que será feito? 
É a obra de maior custo entre os projetos municipais. A principal razão disso é 
a construção de um viaduto estaiado na Avenida Prudente de Morais, com 590 
metros de área. A intervenção deve cobrir a Avenida Lima e Silva até o encontro 
com os túneis da Mor Gouveia e Rua Raimundo Chaves. Também está prevista a 
construção de outros dois túneis sobre a rótula de trânsito que se liga à Avenida 
Lima e Silva. 

Como anda?
Obra iniciada em outubro passado. Os serviços de fundação e instalação de 
estacas foram encerrados. As obras atingiram esta semana 53% de conclusão. 
Ainda nesta semana será erigido o primeiro trecho do viaduto. Uma das faixas 
da Prudente Morais está fechada. Em abril, com a reta fi nal das obras, o trecho 
nas proximidades com a Lima e Silva será fechado totalmente para facilitar os 
serviços. A meta é encerrar a operação em maio. 

Entroncamento da Avenida Romualdo Galvão e Avenida 
Lima e Silva
Valor: R$ 21,60 milhões

O que será feito? 
O projeto contempla um viaduto em terra armada, com 220 metros de extensão, 
ligando as duas avenidas. A obra vai resolver um dos antigos pontos de 
engarrafamento da cidade. O local é considerado um gargalo para a mobilidade. 
Um túnel de 185 metros de extensão, já na Avenida Lima e Silva, fará a 
intersecção com o atual complexo viário da Avenida Salgado Filho.

Como anda?
A obra iniciada em outubro passado. Os serviços de fundação e instalação de 
estacas foram encerrados. As obras atingiram esta semana 53% de conclusão. 
Ainda nesta semana será erigido o primeiro trecho do viaduto. Quase toda 
a extensão da Lima e Silva está tomada de máquinas. A meta é encerrar a 
operação em maio. 

Recuperação de calçadas 
Valor: R$ 25 milhões

O que será feito? 
O projeto prevê a recuperação de 
50,47 quilômetros de calçadas. São 
três lotes de trabalho. O primeiro 
abrange 16,92 quilômetros, 
benefi ciando as Avenidas Hermes da 
Fonseca, Romualdo Galvão, Prudente 
de Morais, Nilo Peçanha, Afonso Pena e 
Presidente Bandeira e as ruas Joaquim 
Fagundes, coronel Joaquim Manoel, 
São José, Jaguarari e Régulo Tinoco.
No segundo lote estão reunidas as 
avenidas Salgado Filho, Romualdo 
Galvão, Rui Barbosa, Prudente de 
Morais, Nascimento de Castro, 
Amintas Barros, Bernardo Vieira, 
Antonio Basílio, Xavier da Silveira e as 
ruas São José, Jaguarari, Tororós, no 
total de 16,67 quilômetros.
O último traz as avenidas Salgado 
Filho, Romualdo Galvão, Lima e 
Silva, Rui Barbosa, Miguel Castro, 
Prudente de Morais, Capitão-Mor 
Gouveia e Xavier da Silveira, e as ruas 
Auris Coelho, Norton Chaves, São 
José, Jaguarari, Raimundo Chaves e 
Tororós, no total de 15,24 quilômetros.

Como anda?
Todos os lotes já foram iniciados. A 
obra atingiu 40% de execução. Em 
maio, a previsão é que os trabalhos 
cheguem aos 80%. A entrega deve ser 
feita até maio do próximo ano. Ficará 
restando entregar os serviços do 
último trecho de calçadas.  

Drenagem do Estádio 
Arena das Dunas 
Valor: R$ 122 milhões 

O que será feito? 
A obra visa a construção de 4.500 
metros de túneis que irão escoar 
a água excedente das lagoas de 
captação de águas pluviais para o Rio 
Potengi. O projeto também urbanizará 
cinco lagoas, como as duas lagoas 
do centro administrativo e a Lagoa da 
Cidade da Esperança. 

Como anda?
Em 80% de execução, as obras 
têm previsão de entrega para maio 
de 2014. O objetivo é eliminar as 
enchentes dos bairros de Lagoa Nova, 
Nova Descoberta, Dix-Sept Rosado, 
Candelária, Bom Pastor, Cidade da 
Esperança e Nazaré. Além disso, a 
obra pretende resolver 23 pontos 
críticos de alagamentos em diversas 
ruas das zonas Sul e Oeste. 

Ligação Avenida Lima e Silva e BR-101 
Valor: R$ 37,6 milhões 

O que será feito? 
Após a estrutura viária já existente na região de Lagoa Nova, chamado 
de Complexo do Quarto Centenário, será construído um viaduto que irá 
cobrir toda a área lateral do estádio Arena das Dunas. A extensão será de 
215 metros. A construção fará a ligação da Avenida Lima e Silva à rodovia 
federal. Com a inauguração, os carros passarão a utilizar o equipamento. Os 
ônibus vão continuar a seguir o mesmo trajeto utilizado hoje, que percorre a 
marginal da BR-101. O projeto prevê outros dois túneis, com 180 metros.

Como anda?
Obra iniciada em outubro passado. Os serviços de fundação e instalação 
de estacas foram encerrados. As obras atingiram esta semana 53% de 
conclusão. Ainda nesta semana será erigido o primeiro trecho do viaduto. 
A interdição de parte da BR-101 para a execução deste serviço causou 
diversos congestionamentos. A meta é encerrar a operação em maio. 

CONTINUA AMANHÃ 
COM A PUBLICAÇÃO 
DAS INTERVENÇÕES 
SOB A CHANCELA DO 
GOVERNO DO ESTADO 
E A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DO AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
ALUÍZIO ALVES

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUAÇÃO
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Conecte-se

Era uma vez
Depois de ler o resultado do 
novo julgamento dos réus do 
Mensalão no STJ, fi quei totalmente 
decepcionado com aquela corte 
que já hospedou grandes nomes 
do saber jurídico. Uma grande 
faixa preta deveria ser estendida 
na fachada do Tribunal para 
todos saberem que a Justiça foi 
apunhalada pelas costas. Está 
decretado que no Brasil governado 
pelo PT vale a pena ser desonesto. 
Graças à ação devastadora do 
PT, aquela corte se transformou 
numa casa do PT onde impera 
a lei da politicalha tomando o 
lugar da Justiça. Em sendo assim, 
resolvi confessar aos meus 19 
leitores, à população em geral e 
às autoridades constituídas que 
o grande culpado por tudo o que 
aconteceu em torno do Mensalão 
sou eu. Zé Dirceu e todos os 
demais réus são inocentes, vítimas 
da invencionice da imprensa 
que gerou toda aquela confusão, 
baseada numa história fantasiosa 
de um deputado maluco, metido 
a cantor de ópera, um tal de 
Roberto Jefferson. Já Henrique 
Pizzolato deverá continuar preso, 
pois mesmo sendo inocente, 
inventou de ressuscitar seu irmão 
que foi votar depois que já tinha 

virado esqueleto. Estou aqui no 
meu modesto apartamento, na 
Rua Joaquim Câmara, no edifício 
Joaquim Câmara, à espera da 
prisão. Mas exijo todas as regalias 
que foram dispensadas a Zé 
Dirceu e seus camaradas, inclusive 
aquela generosa vaquinha para 
arrecadar milhões. Em breve 
estarei livre e irei farrear na Europa 
com o dinheiro arrecadado.
P.S. Mesmo não sendo Rei Momo, 
decreto que todos os cidadãos 
lúcidos leiam o artigo “Carta aberta 
ao Rei” de Rafael Duarte, na sexta-
feira, 01/03, e “mandem a Fifa se 
lascar”. Este moleque é prá lá de 
bom.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Rodovia
Amigo Roberto Guedes da 
Fonseca, caso tivéssemos 
políticos sérios com prestígio 
e comprometidos com o 
desenvolvimento desse nosso 
sofrido RN, já teríamos uma BR 
304 duplicada, tornando a viagem 
à cidade de Caiçara do Rio do 
Vento bem menos perigosa. 

Licurgo Nunes Quarto, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Centro Administrativo 
Governador Cortez Pereira

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

José Cortez Pereira de Araújo foi um dos 
mais atuantes parlamentares da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Norte em 
diferentes épocas, como líder de governo, ou de 
oposição, pelo raciocínio rápido nos embates 
com os colegas, sem deixar de mencionar 
inteligência e cultura adquirida desde os tempos 
de clausura no mosteiro em Olinda, onde passou 
a maior parte da sua mocidade entre os livros e 
o silêncio obsequioso.

Justamente por isso, convoco os senhores 
deputados sem discriminação partidária, 
para participarem desta cruzada em favor 
do nome do ex-governador Cortez Pereira ao 
Centro Administrativo construído na gestão 
dele, numa homenagem à sua memória 
esquecida. Precisamos resgatá-la em nome 
da história como um dever de justiça. Como 
frisei em antigo anterior, a maior ingratidão é o 
sepultamento da memória diante da omissão 
dos seus contemporâneos.

 Faço um apelo aos presidentes das 
instituições culturais do Estado, entre elas a 
Academia Norte – Rio - Grandense de Letras, 
Instituto Histórico e o Conselho de Cultura no 
sentido de ser irmanarem nesta campanha 
visando a correção de uma injustiça. Agradeço 
a solidariedade do colega Albimar Furtado, pela 
generosidade do texto; vereadora Eleika Bezerra 
e as inúmeras ligações que recebi aplaudindo 
a iniciativa que não me pertence, mas ao Rio 
Grande do Norte, que deve resgatar essa dívida 
com Cortez Pereira.

JÁ APELAMOS À governadora Rosalba Ciarli-
ni no sentido de que seja dado nome de Go-
vernador Cortez Pereira ao Centro Adminis-
trativo do Estado, seu idealizador, com o obje-
tivo de centralizar no mesmo local, os princi-
pais órgãos da administração estadual, antes 
dispersos e distantes, e ainda gerar economia 
para os cofres públicos. Trata-se, portanto, de 
um ato de inteira justiça ao seu precursor que 
sempre pensou num Rio Grande do Norte re-
almente grande, quebrando amarras vincula-
das ao passado.  

Nesta área nobre do bairro de Lagoa Nova 
estão localizados a governadoria, secretarias 
de estado, além de órgãos da administração 
indireta integrados à paisagem urbanística da 
administração da estadual, onde antes exis-
ta  apenas vegetação rasteira e lagoas provisó-
rias em épocas chuvosas. O governo do estado 
ocupou o local esmo dando-lhe fi nalidade ob-

jetiva. Com suas idéias criativas o governador 
Cortez Pereira era um desbravador nato. Res-
saltemos o projeto das Vilas Rurais, transfor-
mado em Serra do Mel.

Construiu o Centro Administrativo cen-
tralizando a administração estadual, concen-
trando-a distante do centro da cidade criando 
opção viável para a gestão pública, numa área 
apropriada. Tornou-se assim, uma espécie de 
pioneiro neste tipo de construção específi ca 
que mais tarde se espalharia pelo país, conso-
lidando os Centros Administrativos como um 
novo estilo de governo, mais distante do trân-
sito infernal das grandes metrópoles.

Consolidando a presença administrati-
va do estado em Lagoa Nova, o governador 
Cortez Pereira assumiu a conclusão do Está-
dio Castelo Branco na gestão do prefeito Jorge 
Ivan Cascudo Rodrigues, por ele nomeado em 
substituição ao sobrinho Ubiratan  Galvão, que 

renunciara ao cargo. Se não fosse suas provi-
dências o estádio iniciado pelo prefeito Agne-
lo Alves não passaria de um elegante branco. 
Cortez deu visibilidade ao arrojado projeto do 
arquiteto Moacir Gomes, que denominou de 
poema de poema de concreto armado.

O jornalista João Saldanha fi cou encan-
tado com a cobertura das arquibancadas em 
forma das ondas do mar num balanço sinuo-
so e perfeito. Dizia ainda o consagrado cronis-
ta, ex-técnico do Botafogo e da seleção brasilei-
ra, que o estádio de Natal era o único do Brasil 
onde os geraldinos (torcedores da geral) assis-
tiam aos jogos sem precisar esticar o pescoço, 
como acontecia em outros estádios. O Caste-
lão que mais tarde se transformou em Macha-
dão, numa homenagem justíssima ao cronis-
ta esportivo João Machado, após a redemo-
cratização de 1985, também fez parte do vas-
to elenco de obras do governo Cortez Pereira.

Cortez Pereira inovou o estilo de governar 
sem similar na conjuntura dos anos 70. De-
batia com a oposição no plenário da Assem-
bléia Legislativa perante galerias lotadas para 
assistir aula de democracia na sua plenitude 
maior, fato inédito na história republicana do 
país que, infelizmente não logrou continuida-
de pelos dos gestores que o sucederam. Fazia 
apenas uma exigência: ele também teria o di-
reito ao contraditório, ou seja, fazer perguntas 

aos deputados que o sabatinavam.
A oposição (MDB) era constituída por jo-

vens parlamentares audaciosos que faziam 
criticas contundentes ao governo, entre eles, 
Garibaldi Filho, Magnus Kelly, Antônio Câma-
ra e Iberê Ferreira de Souza cercados por are-
nistas por todos os lados. Cortez Pereira dei-
xava o Palácio e se dirigia à Assembleia para os 
históricos debates entre governo e oposição, 
na Casa do povo, onde as palavras substituí-

am as armas, num confronto de idéias saluta-
res ao regime democrático.

O governador com sua experiência de ad-
vogado criminalista, excelente orador e expo-
sitor fl uente, levava vantagem nos debates, 
mas às vezes se irritava com as indagações e 
respondia com ironia e mordacidade. As ga-
lerias e manifestavam apesar dos apelos insis-
tentes da presidência da Casa, através da irri-
tante campanhinha acionada constantemen-
te. Após os debates acirrados, adversários se 
cumprimentavam civilizadamente. A demo-
cracia era a grande vencedora da disputa acir-
rada em plena obscuridade do regime militar, 
que tudo fazia para ofuscá-la.

NOVO ESTILO DE GOVERNAR: 
DEBATE COM A OPOSIÇÃO EM PLENÁRIO

DEPUTADO ATUANTE NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Professores
Sobre reportagem em que a secretária de Educação confi rmou corte no ponto 
dos professores grevistas: não sou da imprensa mas seria bom (e ético) que 
vocês colocassem que corte de ponto só pode ser autorizado quando a greve é 
declarada ilegal.

Daniel Souza Cruz, 
Pelo Site

Fotografi a
Chefe de Redação deveria ensinar aos diagramadores a dá créditos aos 
fotógrafos cujas fotos são publicadas. Falta de respeito.

Alex Gurgel, 
Pelo Twitter

Reminiscência
Quando eu trabalhava na Faculdade de Filosofi a, hoje UFRN, minha função era 
anotar no diário de classe as faltas e presenças dos professores. Lá conheci 
Hélio Dantas, João Batista, Américo de Oliveira Costa, Esmeraldo Siqueira, 
Edgar Barbosa, João Wilson e Luís da Câmara Cascudo, que me chamava 
carinhosamente de seu “fi lho”. Uma vez, ele me disse: “você vai me fazer um 
favor. Você vai ao Banco do Estado e retire esse dinheiro (80 cruzeiros) e deixe lá 
em casa”. Com muito prazer! Sinto saudade daquele tempo...

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Mais médicos, mais saúde, 
mais cidadania*

Lançado em julho de 2013 pela presidenta Dilma Rousseff , o programa 
Mais Médicos foi um verdadeiro pacto em defesa do SUS, prevendo inves-
timentos em infraestrutura dos hospitais e unidades de saúde, contratação 
de médicos brasileiros e estrangeiros para as regiões mais carentes e desas-
sistidas, bem como a ampliação da oferta de vagas nos cursos de medicina 
e de residência médica.

Inicialmente o programa foi alvo de muitas críticas, amplifi cadas por se-
tores da mídia empresarial, embora na maioria das vezes as críticas fossem 
extremamente corporativistas e/ou preconceituosas. Hoje, não restam dúvi-
das de que foi extremamente importante realizar aquele enfrentamento, con-
frontar os interesses corporativos e transformar o Mais Médicos em realidade.

O programa já abrange mais de dois mil municípios, com mais de seis 
mil médicos atuando, atendendo aproximadamente 23 milhões de brasilei-
ros e brasileiras, especialmente nas periferias das cidades de médio e gran-
de porte, nos municípios das regiões Norte e Nordeste, bem como em dis-
tritos indígenas e comunidades quilombolas. De acordo com as metas do 
Planalto, a intenção é contratar 13 mil médicos até março ou abril de 2014, 
para todas as regiões do país que solicitaram, benefi ciando aproximada-
mente 45 milhões de pessoas.

Após um longo processo de sucateamento dos serviços públicos que se 
estendeu por toda a década de 90, ameaçando diversas universidades pú-
blicas brasileiras de fechar as portas por falta de verba para custeio e investi-
mento, inauguramos um novo período no Brasil. Pouco a pouco vamos pin-
tando a universidade brasileira de povo e potencializando sua função social, 
o que signifi ca construir uma nação cada vez mais soberana e democrática.

O plano de expansão da oferta de vagas em cursos de medicina, ainda 
que anunciado no âmbito do programa Mais Médicos, e por essa razão já 
meritório, pode ser mais amplamente entendido se situado no contexto das 
ações voltadas ao alcance das metas estabelecidas no Plano Nacional de 
Educação. A questão deve ser posta nessa perspectiva na medida em que o 
rápido acesso dos nossos jovens ao ensino médio em período recente exige 
do estado brasileiro providências efetivas com vistas a lhes assegurar o di-
reito de alcançar o ensino de nível superior.

Dessa forma, o RN foi contemplado com a criação de mais 200 vagas para 
o curso de medicina. A UFRN com 80 vagas (Natal - 40, e Seridó - 40), UFERSA 
com 120 vagas (Mossoró - 60, e Assú - 60), e também a UERN que vai ampliar.

Tenho muito orgulho de ter sido a primeira parlamentar do Rio Grande do 
Norte a defender o programa Mais Médicos e de fazer parte da bancada do par-
tido que em nenhum momento recuou no Congresso Nacional, pois sabia que 
se tratava de uma iniciativa importante para a maioria da população brasileira.

* Artigo republicado do dia 27/02/14
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Senadores cortam 
72% das atividades 
na Copa e na eleição

/ CALENDÁRIO /

EM ANO DE Copa do Mundo no 
Brasil e eleições, o Senado vai 
trabalhar apenas cinco semanas 
entre os meses de junho e 
outubro. O presidente da Casa, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
defi niu com líderes partidários 
esta semana um calendário de 
votações a ser cumprido até 
o mês de outubro quando há 
eleições nacionais que prevê a 
redução em 72% do ritmo das 
atividades legislativas nesses 
cinco meses de 2014. 

Sem o calendário especial, os 
senadores teriam que trabalhar 
18 semanas nos cinco meses. 
Com os “esforços concentrados” 
que reduzem as atividades, esse 
número cai para apenas cinco. 
Nas semanas marcadas, há 
votações. Nas demais, apenas 
sessões dedicadas para os 
discursos dos congressistas, em 
que não há corte nos salários de 
quem estiver ausente. 

Em junho, os senadores 
serão convocados para uma 
semana de trabalhos no início 
do mês. Eles estarão liberados no 
restante do mês para participar 
das convenções partidárias pré-
eleitorais e à Copa do Mundo. 

No calendário distribuído 
aos senadores, constam jogos 
do Brasil e outras partidas 
que serão acompanhadas por 
muitos congressistas como a 
disputa Portugal x Gana, no dia 
26 de junho, e Suíça e Equador, 
no dia 23 de junho. 

Como em julho o Congresso 
tradicionalmente tem recesso 
parlamentar, haverá votações 
apenas em uma semana. Em 
agosto e setembro, serão duas 
semanas de trabalho uma em 
cada mês para os senadores 

votarem propostas. As restantes 
serão dedicadas às campanhas 
eleitorais. 

Os únicos meses em que 
haverá trabalho ininterrupto 
do Congresso em 2014 serão 
março, abril, maio e novembro. 
Em fevereiro, os deputados e 
senadores trabalharam quatro 
semanas, mas só retomam as 
atividades depois do Carnaval. 
O mesmo cenário ocorre em 
abril, com o feriadão da Semana 
Santa e Tiradentes em que 
haverá redução da jornada. 

Renan justifi ca o calendário 
especial com o argumento de 
que há “eventos internacionais” 
e eleições em 2014, por isso 
os senadores precisam ser 
previamente convocados para 
trabalhar.

“Aprovamos um calendário 
para o ano legislativo todo para 
compatibilizar ano eleitoral e 
eventos internacionais com o 
funcionamento do Congresso”, 
afi rmou. 

Presidente da CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça), o senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) disse que o Senado 
aprovou o calendário especial 
para adequar sua agenda à 
nacional. “Isso é para que a 
sociedade veja que o Congresso 
está trabalhando”, afi rmou. 

O calendário especial não 
agradou todos os congressistas. 
O senador Cyro Miranda 
(PSDB-GO), que não deve 
disputar nenhum cargo 
eletivo em outubro, disse que 
os congressistas candidatos 
deveriam se licenciar dos 
mandatos para que o Legislativo 
prosseguisse normalmente os 
seus trabalhos.

TSE PROÍBE PROPAGANDA 
POR TELEMARKETING

/ ELEIÇÕES /

O TSE (TRIBUNAL Superior 
Eleitoral) proibiu o uso de 
telemarketing na propaganda 
de candidatos durante o 
período eleitoral. A decisão foi 
tomada durante sessão em que 
resoluções relativas às eleições 
foram debatidas. 

De acordo com o relator das 
resoluções, ministro Dias Toff oli, 
o uso do telemarketing muitas 
vezes invade a privacidade 
dos eleitores, que recebem 
telefonemas em momentos 
inoportunos.

Na sessão os ministros 
também decidiram que será 
obrigatório o uso de Libras 
(Linguagem Brasileira de Sinais) 
ou legenda nos debates e na 
propaganda eleitoral gratuita na 
televisão. Outra decisão tomada 
pelo TSE diz respeito ao prazo 
para as legendas substituírem 
candidatos que renunciem ou 
sejam considerados inelegíveis 
pela Justiça. Pela regra antiga, 
até um dia antes das eleições a 
troca era permitida. A partir de 
agora, ela deverá ser feita até 20 
dias antes do pleito. 

Em relação ao registro de 

candidatos, o TSE também 
proibiu que candidatos 
usem em seu nome órgãos 
da administração pública. O 
ministro Dias Toff oli deu como 
exemplos eventuais os nomes 
de “João da UnB” ou “Mário 
do INSS”. “Isso evita, inclusive, 
o uso de símbolos de órgãos 
da administração que muitos 
candidatos usam na campanha”, 
disse. 

O TSE também defi niu que 
candidatos só poderão usar 
até 50% de seu patrimônio no 
fi nanciamento de suas próprias 
campanhas. Para chegar no 
percentual, Toff oli usou como 
base o Código Civil. 

“Pelo Código Civil você não 
pode doar mais do que 50% do 
seu patrimônio. Ninguém pode 
doar mais da metade do que 
tem”, disse. 

O ministro destacou que 
existem casos de candidatos que 
contraem altos empréstimos 
para sua campanha e acabam 
tendo difi culdades para quitar 
as dívidas após as eleições, 
sendo até mesmo vítimas de 
agiotas.

 ▶ Esvaziado por causa do Carnaval, Senado terá ano pouco produtivo

RENATO COSTA/FOLHAPRESS

Líder do PMDB na Câma-
ra, o deputado Eduardo Cunha 
(RJ) defendeu o rompimento da 
aliança nacional do partido com 
o PT. Com críticas ao presidente 
do Partido dos Trabalhadores, Rui 
Falcão, Cunha disse, por meio do 
Twitter, que o PMDB “não é res-
peitado pelo PT” – por isso os pe-
emedebistas devem repensar a 
união com o principal aliado para 
as eleições de outubro. “A cada dia 
que passo me convenço mais que 
temos de repensar esta aliança, 
porque não somos respeitados 
pelo PT”, afi rmou em seu perfi l 
na rede social.

Em entrevista à Folha, o pee-
medebista reiterou as críticas e a 
defesa do fi m da aliança ao afi r-
mar que Falcão desrespeitou o 
PMDB ao fazer críticas a lideran-
ças da sigla. “Não preciso xingá-lo 
como fi zeram outras lideranças 
do PMDB porque não sou igual 
a ele. Mas por onde passa o Rui 
Falcão, mais difícil fi ca a aliança”, 
afi rmou.

Cunha reagiu a supostas de-
clarações do presidente do PT 
que, durante sua passagem no 
Sambódromo no último domin-
go, teria afi rmado que o grupo 
liderado pelo deputado peeme-
debista está “insatisfeito” porque 
não foi contemplado na reforma 
ministerial da presidente Dilma 
Rousseff .

O deputado disse que a ban-
cada do PMDB da Câmara, como 
decidiu coletivamente, não vai 
indicar nenhum nome na refor-
ma ministerial mesmo que o go-
verno decida contemplá-la com 
uma pasta no primeiro escalão. 
“A bancada do PMDB na Câmara 
já decidiu que não indicará qual-
quer nome para substituir minis-
tros. Pode fi car tudo para o Rui 
Falcão”, alfi netou.

Cunha também disse que Fal-
cão age de “má fé” ao propagar 
versão de que a ala ligada ao de-
putado esteja negociando a libe-
ração de emendas parlamentares 
para destrancar a pauta de vota-
ções da Câmara. “Não me compa-
re com o que o partido dele fazia 
no RJ, doido atrás de boquinhas”, 
disse o peemedebista. O presi-
dente do PT não foi encontrado 

para comentar as declarações de 
Cunha.

AMEAÇAS

Liderada por Cunha, a banca-
da do PMDB da Câmara decidiu 
adotar postura “independente” 
nas votações no Congresso des-
de que Dilma manifestou a inten-
ção de retirar do grupo uma pasta 
na reforma ministerial. Os depu-
tados decidiram não indicar ne-
nhum nome à presidente e arti-
culam a formação de um “blocão” 
com partidos insatisfeitos com o 
PT.

O grupo, capitaneado pelo 
PMDB, somaria mais de 250 dos 
513 deputados – reunindo con-
gressistas do PP, PR, PTB, PDT, 

Pros, PSC e o oposicionista Soli-
dariedade. Os governistas ataca-
ram a falta de interlocução com o 
governo, o rompimento de acor-
dos para o pagamento das cha-
madas emendas parlamenta-
res, a interferência do Planalto na 
pauta da Casa, além de privilégios 
ao PT e tratamento diferenciado 
para aliados no Senado – dentro 
do próprio PMDB.

A presidente Dilma Rousse-
ff  deve indicar o senador Vital do 
Rego (PMDB-PB) para o Ministé-
rio do Turismo, gesto que agrada 
à bancada do partido no Senado. 
Em contrapartida, não pretende 
manter sob o comando do PMDB 
da Câmara duas pastas que hoje 
são ocupadas por indicados da 
bancada: Turismo e Agricultura.

Paralelamente, PT e PMDB en-
frentam problemas no Rio de Ja-
neiro depois que os petistas con-
fi rmaram o lançamento da candi-
datura do senador Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) ao governo do Estado. 
O PMDB vai lançar o vice-gover-
nador Luiz Fernando Pezão, que 
não tem o apoio dos petistas.

Em retaliação à candidatu-
ra de Lindbergh, parte do PMDB 
fl uminense ameaça apoiar o pre-
sidenciável Aécio Neves (PSDB) – 
provável adversário da presidente 
Dilma Rousseff . Falcão acompa-
nhou o desfi le no Sambódromo, 
no domingo, no camarote do go-
vernador Sérgio Cabral (PMDB). 
No Sambódromo, Pezão voltou a 
prometer apoio à reeleição de Dil-
ma Rousseff  (PT).

DIÁLOGO
/ ALIANÇA /  LÍDER DO PMDB RECLAMA DO TRATAMENTO DISPENSADO PELO PT E PREGA 
ADOÇÃO DE POSTURA INDEPENDENTE NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS; PRESIDENTE PETISTA 
DO RIO SAI EM DEFESA DO PARTIDO E ACUSA CUNHA DE COMANDAR TURMA DO “BOCÃO”

DESTEMPERADO

O presidente do PT do Rio, 
Washington Quaquá, criticou on-
tem o líder do PMDB na Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha. 
Ele disse que a sigla não pode ser 
“chantageada” pelo parlamentar, 
que defendeu o rompimento da 
aliança em torno da candidatura 
da presidente Dilma Rousseff . 

Quaquá disse ainda que 
Cunha e o presidente do PMDB-
-RJ, Jorge Picciani, fazem parte da 
“banda podre” do PMDB. 

“Tenho maior respeito à his-
tória do PMDB, que tem impor-
tância na estabilidade política do 
Brasil. Mas não vamos ser chan-
tageados por um cidadão bo-
cudo como Eduardo Cunha. Já 
ouvi declarações do [presidente 
do PMDB, Valdir] Raupp, do [vi-
ce-presidente] Michel Temer di-
zendo que a aliança tem maioria 
da convenção. Nem o PMDB, que 
tem uma história no Brasil, nem 
o PT podem virar refém de gen-
te como Eduardo Cunha”, disse 
Quaquá. 

A guerra verbal entre lideran-
ças do PMDB e PT começou após 
o jornal “O Dia” informar que o 
presidente do PT Nacional, Rui 
Falcão, atribuiu a ameaça de Pic-
ciani em apoiar o senador Aécio 
Neves (PSDB) aos pedidos de car-
gos pelos peemedebistas ao go-
verno federal. O PMDB do Rio 
pressiona o PT a não lançar o se-
nador Lindbergh Farias (PT) can-

didato ao governo do Rio. 
Em resposta, Cunha defen-

deu que o PMDB antecipe sua 
convenção e não apoie a reelei-
ção da presidente. Segundo o lí-
der do PMDB na Câmara, a sigla 
“não é respeitada pelo PT”. Pic-
ciani, por sua vez, chamou Falcão 
de “vagabundo”. 

Quaquá disse que o PMDB 
“não está acostumado com o 

novo PT do Rio”. Ele assumiu a 
Direção Estadual em novembro. 

“Eles estavam acostumados 
com o PT do Rio que fi cava orbi-
tando em torno dos cargos do go-
verno. Não se acostumaram com 
o novo PT do Rio, que de fato tem 
ojeriza a esse tipo de gente, a ban-
da podre do PMDB”. 

O presidente do PT-RJ disse 
que Cunha lidera um “bocão” [na 
Câmara], com gente acostumada 
a chantagear os governos”. A de-
claração faz referência ao chama-
do “blocão”, articulado pelo pe-
emedebista que reúne partidos 
da base governistas insatisfeitos 
com a interlocução dos deputa-
dos com o governo federal. 

Apesar da guerra verbal com 
líderes do PMDB-RJ, o petista, 
que coordena a pré-campanha 
de Lindbergh, disse que a sigla 
respeita o governador Sérgio Ca-
bral e o vice Luiz Fernando Pe-
zão, pré-candidato do PMDB no 
Rio. “Vamos fazer uma campa-
nha respeitosa.”

 ▶ Michel Temer e Dilma Rousseff têm que administrar disputa por ministérios e alianças nos estados

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

A BANCADA DO PMDB 
NA CÂMARA JÁ DECIDIU 
QUE NÃO INDICARÁ 
QUALQUER NOME PARA 
SUBSTITUIR MINISTROS. 
PODE FICAR TUDO PARA 
O RUI FALCÃO”

Eduardo Cunha
Líder do PMDB na Câmara

NEM O PMDB, QUE 
TEM UMA HISTÓRIA 
NO BRASIL, NEM O PT 
PODEM VIRAR REFÉM 
DE GENTE COMO 
EDUARDO CUNHA”

Washington Quaquá
Presidente do PT/RJ

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

PRESIDENTE DO PT-RJ DIZ QUE 
CUNHA COMANDA “BOCÃO”
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Everton Dantas

AGÊNCIA BRASIL

A quadra da Escola de Samba 
Unidos da Tijuca, campeã do Gru-
po Especial do carnaval carioca 
deste ano, fi cou pequena para re-
ceber os admiradores e integran-
tes da agremiação da zona norte. 

A quadra, localizada na re-
gião portuária, tem capacidade 
para receber até 5 mil pessoas, 
mas logo fi cou lotada, após a pro-
clamação do resultado. As seis es-
colas melhor colocadas voltam ao 
Sambódromo no próximo sábado 
(8) para o Desfi le das Campeãs.

A vitória apertada levou mui-
ta emoção aos integrantes da es-
cola, como a passista Luciane Oli-
veira, que chorou, ao falar do re-
sultado: “Sofremos muito, mas 

nós já sabíamos que íamos ga-
nhar. Com o [carnavalesco] Paulo 
Barros, a gente sabe que o melhor 
carnaval vai sempre prevalecer na 

avenida. A briga foi grande, por-
que as demais escolas também 
fi zeram bons desfi les, mas vence 
sempre a melhor.”

O título também foi muito co-
memorado por Marlene Lemos,  
uma das integrantes da Ala das 
Baianas . “Eu sou nascida e cria-
da na quadra da Unidos da Tijuca. 
Fiquei muito emocionada, já cho-
rei muito. Eu desfi lo há 15 anos na 
escola”, disse Marlene.

Para o mestre de bateria Ca-
sagrande, quesito em que a Ti-
juca obteve nota 10, a fi gura de 
Ayrton Senna foi fundamental 
para a vitória na avenida. “Nós 
sabíamos que tínhamos feito um 
grande desfi le. A fi gura do Sen-
na incorporou na gente. É a fi -
gura de um vencedor, e ele deu 
este título para a gente. Senna, 
onde você estiver, muito obriga-
do”, afi rmou, emocionado, mes-
tre Casagrande.

TIJUCA SOBE AO 
PÓDIO DA SAPUCAÍ
/ SAMBA /  ESCOLA DA ZONA NORTE DO RIO CONQUISTA O TETRACAMPEONATO DO CARNAVAL CARIOCA COM UMA 
HOMENAGEM AO PILOTO DE FÓRMULA 1 AYRTON SENNA; APURAÇÃO FOI EQUILIBRADA ATÉ O ÚLTIMO QUESITO

FOLHAPRESS 

A UNIDOS DA Tijuca é a campeã do 
Carnaval 2014 do Rio de Janeiro. A 
escola que fez um tributo a Ayr-
ton Senna, e encerrou os desfi les 
do Grupo Especial do Rio de Ja-
neiro na madrugada de terça-fei-
ra, conquistou 299,4 pontos, um 
décimo à frente da Salgueiro, se-
gunda colocada. Esse é o quarto 
título da agremiação (1936, 2010 e 
2012) e o terceiro em cinco anos 
com o carnavalesco Paulo Barros 
à frente da escola.

A Império da Tijuca, primei-
ra a desfi lar no domingo, foi rebai-
xada para o Grupo A com 291,6 
pontos. A escola recebeu apenas 
um dez dos jurados, no quesito 
evolução.

Segundo informações da CBN, 
houve confusão no momento do 
anúncio do vencedor porque a 
Liesa (Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Janei-
ro) não queria muitos integran-
tes no palco. Integrantes da Uni-
dos da Tijuca e seguranças da Lie-
sa chegaram a trocar agressões, 
mas a confusão foi resolvida mi-
nutos depois.

“Estamos atrás do penta. Des-
de o começo a gente tinha con-
vicção de que ia ganhar. Foi um 
Carnaval perfeito, uma vitória do 
conjunto. Ganhou o melhor, mas 
foi muito apertado”, disse Fernan-
do Horta, presidente da Unidos 
da Tijuca. “É uma emoção mui-
to grande porque é um trabalho 
muito difícil e a disputa, acirra-
da. Temos que agradecer aos seg-
mentos da comunidade que saí-
ram na escola. Eu não ganhei so-
zinho, é um conjunto da escola 

administrada por mim. Eu ape-
nas coloco as peças no lugar e 
tem dado certo”.

Para a rainha da bateria, a 
atriz e ex-BBB Juliana Alves, a co-
memoração vai longe. “Agora não 
tem cansaço. Vou comemorar 
na quadra até de manhã. É uma 
emoção inenarrável estar na bos-
sa da Pura Cadência”, disse ela, re-
ferindo-se ao nome da bateria da 
escola, comandada por Mestre 
Casagrande.

A Unidos também trouxe uma 
novata na escola entre suas mu-
sas: a modelo Ana Paula Evange-
lista, que foi acolhida pela agre-

miação duas semanas antes do 
Carnaval. “Deus sabe o que faz. 
Estou emocionada porque che-
guei e fui campeã. Depois de ter 
sido descartada como rainha, o 
que poderia ter sido o pior Carna-
val tornou-se o melhor da minha 
vida”, disse ela. Ana Paula perdeu 
o posto de rainha de bateria da 
Mocidade Independente de Padre 
Miguel após uma crise política 
dentro da escola, que resultou no 
afastamento do então presiden-
te Paulo Vianna. No lugar dela, foi 
coroada a atriz Mariana Rios. 

Priscila Mota, coreógrafa da 
comissão de frente da escola, dis-

se que foi um alívio. “Depois de 
muito estresse, dedicação e pre-
ocupação, o dever foi cumprido. 
Em cinco anos, foram três campe-
onatos. Isso não é para qualquer 
um. Foram três meses ensaiando 
intensamente, praticamente sem 
dormir”. A integrante da ala das 
baianas, Alcenir Ferreira, de 68 
anos, comentou a emoção pela vi-
tória. “É indescritível. Estou mui-
to feliz, foi um título mais do que 
merecido”, disse ela, que desfi la 
pela escola há 40 anos.

VELOCIDADE
Com personagens da veloci-

dade, a Unidos da Tijuca fez seu 
desfi le em 1h06, tempo mínimo 
da duração regulamentar, que é 
entre 1h05 e 1h22. Além repre-
sentar a Fórmula 1 com carros da 
McLaren de Ayrton Senna, o en-
redo “Acelera, Tijuca” trouxe ou-
tros personagens da velocidade, 
como Sonic, Speed Racer, Papa-
légua, Th e Flash, Penépole Char-
mosa, Dick Vigarista e o corredor 
Usain Bolt, para disputar a pole 
position na Sapucaí. Animais 
como o Falcão Negro e invenções 
do homem, como o trem bala e a 
internet, também fi zeram parte 
do enredo.

Todas as escolas cumpriram 
os regras e não sofreram penali-
zações. No quesito enredo, as es-
colas mais bem avaliadas foram 
Salgueiro, União da Ilha, Impe-
ratriz Leopoldinense e Unidos 
da Tijuca – todas receberam dez 
pontos dos quatro jurados.

Em fantasias, a União da Ilha 
foi a única escola a receber só no-
tas dez. Em alegorias e adereços, 

Grande Rio liderou os votos, re-
cebendo apenas notas dez. A Vila 
Isabel, que tinha alas inteiras sem 
fi gurino por conta de problemas 
na entrega, conseguiu notas mais 
altas do que escolas que estavam 
completas.

As duplas de mestre-sala e 
porta-bandeira da Imperatriz 
(que levou estandarte de ouro) e 
da Unidos da Tijuca foram as que 

mais agradaram os jurados – to-
dos eles deram nota dez. Os jura-
dos do samba-enredo foram rigo-
rosos e distribuíram poucas no-
tas máximas, destacando somen-
te a Portela.

Na harmonia, a Salgueiro saiu 
melhor frente aos jurados, rece-
bem apenas notas dez. Em evo-
lução, União da Ilha e Unidos da 
Tijuca foram as melhores ava-

liadas pelos jurados. No quesi-
to conjunto, Portela e Unidos da 
Tijuca fi caram com as melhores 
avaliações.

Nenhuma escola tirou ape-
nas notas dez no quesito comis-
são de frente, mas as que melho-
res se saíram para os jurados fo-
ram Salgueiro e Unidos da Tijuca. 
Na bateria, Beija-Flor e Unidos 
da Tijuca lideraram a preferência 

dos jurados.
A São Clemente só conquis-

tou um jurado com a nota máxi-
ma em mestre-sala e porta-ban-
deira. A Beija-Flor e a Mocidade 
só foram receber suas primeiras 
notas dez no quesito mestre-sa-
la e porta-bandeira. Cada quesito 
foi avaliado por quatro juízes com 
notas de 9,0 a 10 – a menor nota 
em cada quesito é descartada.

 ▶ Uma réplica da McLaren de Ayrton Senna foi levada ao Sambódromo no desfi le assinado pelo canavalesco Paulo Barros

VANESSA CARVALHO/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ O presidente da Unidos da Tijuca levanta troféu na quadra da escola

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS

APURAÇÃO EQUILIBRADA ATÉ O FIM

COMUNIDADE LOTA QUADRA PARA COMEMORAR 

RESULTADO DO RIO
1ª Unidos da Tijuca 299.4* 
2ª Salgueiro 299.3 
3ª Portela 299.0 
4ª União da Ilha 298.4 
5ª Imperatriz 297.6 
6ª Grande Rio 297.2 
7ª Beija-Flor 296.4 
8ª Mangueira 296.2 
9ª Mocidade 296.0 
10ª Vila Isabel 295.9 
11ª São Clemente 294.3 
12ª Império da Tijuca 291.6** 

*campeã 
**rebaixada

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) mudou este 
ano algumas regras do 
Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). No Fies, o 
contrato passa a ser casado 
ao Fundo de Garantia 
de Operações de Crédito 
Educativo (Fgeduc), antes 
opcional. No ProUni, a 
isenção fi scal passa a ser 
feita com base nas vagas 
preenchidas e não mais nas 
vagas ofertadas, como era 
até o fi m do ano passado.

O Fgeduc existe desde 
2009. O fundo cobre a partir 
de 80% dos contratos não 
cumpridos. Para isso, a 
mantenedora paga uma 
taxa de 5,63% sobre o 
total do fi nanciamento 
mensalmente, ou 6,25% 
da parcela das operações 
de fi nanciamento. Sem o 
Fgeduc, caso o estudante 
fi casse inadimplente, a 
instituição pagava 15% do 
valor.

Para os estudantes, 
a adesão ao Fgeduc faz 
com que seja dispensada 
a necessidade de fi ador, o 
que facilita a contratação 
do Fies. Para as instituições, 
os custos aumentam, mas 
segundo entidades do setor, 
os dois programas ainda 
são atrativos. Procurado, 
o Tesouro disse que não 
comentaria o impacto nas 
contas públicas.

O diretor de Gestão 
de Fundos e Benefícios 
do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), 
Antônio Corrêa Neto, 
disse que cerca da metade 
das instituições já tinha 
aderido ao Fgeduc. “Com 
a mudança, quase a 
totalidade das instituições 
já fez adesão ao Fgeduc e 
permaneceu no programa. 
O nosso objetivo é 
democratizar ainda mais o 
acesso à educação superior 
na medida em que a adesão 
favorece os estudantes 
de baixa renda, que têm 
difi culdade de conseguir 
um fi ador”. 

Em encontro no mês 
passado, as instituições 
particulares discutiram 
as mudanças. Segundo 
o diretor executivo do 
Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de 
Estabelecimentos de 
Ensino Superior do Estado 
de São Paulo (Semesp), 
Rodrigo Capelato, a 
participação não deve 
diminuir. 

O cenário atual é o 
seguinte: em média, 17% 
do total de alunos nas 
particulares contratam o 
Fies, e o fundo representa 
em torno de 25% da receita 
das instituições. Já o ProUni 
gera uma economia, em 
média, de cerca de 10% das 
despesas das instituições. 
O impacto calculado por 
Capelato deve ser uma 
redução de 2% ou 3% 
dessa economia, que é o 
percentual das vagas não 
preenchidas.

As instituições deverão 
ter mais comprometimento 
com a oferta de um ensino 
de maior qualidade para 
atrair jovens para suas 
escolas.

MEC MUDA 
REGRAS DO  
FIES E DO 
PROUNI

/ EDUCAÇÃO /
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Editor 

Moura Neto

NO DIA 9 de fevereiro passado fez 15 
anos que a pequena Joseane Perei-
ra dos Santos desapareceu da casa 
de uma vizinha, onde dormia, e 
nunca mais foi vista. O caso, as-
sim como outros quatro também 
ocorridos no conjunto Planalto, 
Zona Oeste de Natal, entre 1998 
e 2001, permanece sem desfecho. 
No passo lento da burocracia cri-
minal, milhares de outras Josea-
nes, Moisés, Nilsons, Yuris e Marí-
lias continuam “sumindo” de seus 
lares, alimentando um mercado 
invisível em que as pessoas são 
transformadas em objetos de tro-
ca e venda.

O combate ao tráfi co de pes-
soa, no entanto, ganhou um alia-
do de peso. A Igreja Católica inse-
riu o crime como tema principal 
para a Campanha da Fraternidade 
2014, que foi lançada ofi cialmente 
ontem, em Brasília, pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB).  Em Natal, o lançamento 
está marcado para o próximo do-
mingo, 9, na Igreja Matriz da Pa-
róquia Beato Ambrósio Francisco 
Ferro, no bairro do Planalto. A ce-
rimônia está marcada para as 9h

O padre João Maria do Nasci-
mento, coordenador da Campa-
nha da Fraternidade 2014 da Ar-
quidiocese de Natal, explicou que o 
tráfi co de pessoas será trabalhado 
em quatro aspectos: o tráfi co para 
o trabalho escravo, o tráfi co para o 
sexo, o tráfi co infantil e o tráfi co de 
órgãos. O tema, ressaltou, surgiu a 
partir da proposta dos grupos de 
trabalho de enfrentamento do trá-

fi co de pessoas e combate ao tra-
balho escravo junto a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil. 

“A Igreja chama atenção da 
sociedade para dizer o que está 
acontecendo de preocupante. É 
sempre assim nas Campanhas da 
Fraternidade. A igreja é uma de-
fensora da vida”, afi rmou o padre, 
lembrando que, ao poder público, 
é vergonhoso assumir que o ter-
ritório de sua responsabilidade é 
alvo do tráfi co internacional. “Mas 
em todo o Brasil há 241 rotas do 
tráfi co humano”, completou. 

Uma difi culdade do combate 

a esta modalidade de crime é que 
quase não há estatísticas. O padre 
afi rmou ter ido à Promotoria de 
Defesa da Criança e do Adolescen-
te e não encontrou dados alguns 
sobre os casos de tráfi co infantil. 
“Mas a gente sabe existe, como o 
caso das crianças do Planalto”. 

E quando se leva em conside-
ração que o tráfi co de pessoas ul-
trapassa as fronteiras nacionais, a 
Igreja Católica adquire ainda mais 
importância. “Quando a Igreja tor-
na um tema como este público, 
pode ter certeza que vai respingar 
lá fora. Vão dizer: a Igreja do Bra-

sil está de olho. Tenho certeza que 
isso promove uma série de mu-
danças”, afi rmou. 

A Campanha da Fraternidade 
2014, pontuou o religioso, traz uma 
série de objetivos específi cos que 
vão além da publicidade. Entre eles, 
está identifi car as causas e modali-
dades do tráfi co humano; denun-
ciar as estruturas e situações causa-
doras deste tipo de crime e reivindi-
car, dos poderes públicos, políticas 
e meios para a reinserção social das 
pessoas atingidas pelo tráfi co hu-
mano, entre outros. 

O combate ao tráfi co, no en-

tanto, é muito complexo e exige 
uma série de ações conjuntas. As 
principais e decisivas, segundo a 
Igreja, são: prevenção, punição e 
proteção. Os três  “pês” represen-
tam a  articulação entre as instân-
cias governamentais, a sociedade 
civil organizada e a população. 

Somem-se ainda reformas es-
truturais das políticas sociais e eco-
nômicas, programas de informa-
ção, mecanismos legislativos, po-
liciais e judiciais adequados e arti-
culados, cooperação internacional 
e proteção às vítimas e potenciais 
vítimas. 

O papa Francisco pediu 
ontem aos brasileiros que se 
mobilizem contra “a praga 
social” que representa o tráfi co 
de seres humanos, pois “a 
ignidade é igual para todos”, 
em mensagem que enviou 
aos fi éis devido ao início do 
período da Quaresma. 

“Fraternidade e tráfi co 
de seres humanos” é o 
tema central da Campanha 
da Fraternidade de 2014 
lançada ontem pela CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) para o 
período litúrgico que começou 
na Quarta-Feira de Cinzas com 
o lema “Cristo nos libertou 
para que sejamos livres”. 

Assim, o papa Francisco 
pediu em sua mensagem aos 
brasileiros que se mobilizem 
contra a praga social que 
representa o tráfi co de seres 
humanos, já que Deus pediu 
ao mais necessitado ser livre e 
ajudar a serem livres também 
seus irmãos. 

“Não é possível 
permanecer indiferente 
sabendo que há seres 
humanos comprados e 
vendidos como mercadorias! 
Levemos em conta as crianças 
que tem seus órgãos retirados, 
as mulheres enganadas e 
obrigadas a se prostituir, os 
trabalhadores explorados, sem 
direitos, sem voz”, lamentou o 
pontífi ce em sua mensagem. 

“Chegando a esse ponto, 
é necessário um profundo 
exame de consciência: quantas 
vezes toleramos que um ser 
humano seja considerado 
um objeto, exposto para ser 
vendido como um produto 
ou para satisfazer desejos 
imorais?”, acrescentou o papa 
argentino, para responder 
que aqueles que usam e 
exploram os seres humanos 
indiretamente se tornam 
cúmplices do abuso. 

Francisco também pediu 
aos fi éis brasileiros que 
refl itam sobre a existência 
desse abuso no plano familiar. 
“Pais que escravizam seus 
fi lhos, fi lhos que escravizam 
seus pais, cônjuges que 
esqueceram o chamado desse 
dom, se exploram como se 
fossem produtos de consumo, 
de usar e descartar; idosos 
sem um lugar na sociedade e 
crianças e adolescentes sem 
voz”, enumerou Francisco, que 
ressaltou a grande quantidade 
de ataques aos quais estão 
expostos os valores da família 
e da convivência social. 

“Como se pode anunciar 
a alegria da Páscoa sem ser 
seres solidários com aqueles 
aos quais se nega sua própria 
liberdade?”, questionou 
o pontífi ce. “A dignidade 
humana é igual para todos 
os seres humanos: quando 
fi ro a do outro, fi ro também 
a minha. É a liberdade para 
a qual Cristo nos libertou”, 
concluiu.

Com relação ao tráfi co de crian-
ças, como aconteceu há 15 anos no 
Planalto, Tânia Laky afi rmou que 
casos permanecem sem desfecho 
durante anos porque os dados que 
envolvem o crime são, geralmen-
te, imprecisos, devido a pouca inci-
dência investigativa. Não se tem até 
hoje, cerca de 15 anos depois, uma 
certeza sobre o fi m dos meninos do 
Planalto. 

Segundo entidades não gover-

namentais que trabalham a ques-
tão, as redes internacionais de trá-
fi co movimentam crianças no 
mundo todo. Somente na década 
de 80, quase 20 mil crianças brasi-
leiras foram enviadas ao exterior 
para adoção ilegal, sendo que a si-
tuação de muitas permanece uma 
incógnita. 

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito do Tráfi co Humano da 
Câmara Federal encontrou inúme-
ros processos fraudulentos de ado-
ção. No Brasil, existem denúncias 
de tráfi co de crianças e adolescen-
tes para fi nalidade de exploração 

sexual, indícios de existência de 
tráfi co internacional relatados por 
especialistas, além de frequentes 
situações e denúncias de tráfi co 
interno de crianças e adolescentes 
feitas por organismos internacio-
nais e nacionais para adoção ilegal.

Os sequestros das crianças do 
Planalto ocorreram em um perí-
odo de três anos e um mês entre 
1998 e 2001. Moisés Alves da Silva, 
de 1 ano e 7 meses, sumiu em no-
vembro de 1998. Abrindo o históri-
co do bairro, ele foi levado de den-
tro de sua casa, enquanto dormia 
com os pais e os irmãos.

Apesar de ser o caso das crian-
ças do Planalto o mais emblemá-
tico de Natal, certamente não é o 
único. A capital potiguar, assim 
como as demais do Nordeste, apa-
rece imersa em rotas criminosas 
relacionadas ao mercado do tráfi -
co humano. Só no Nordeste, há 69, 
de acordo com um levantamento 
do Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime (UNODC) 
para o Brasil e o Cone Sul. 

A ONU identifi cou, até 2012, 
241 rotas em todo o Brasil, sendo 
110 relacionadas ao tráfi co inter-
no e 131 ao tráfi co transnacional 
(aquele que ultrapassa as barreiras 
do país). No ranking por regiões, o 
Nordeste aparece em segunda po-

sição perdendo em concentração 
de rotas apenas para a região Nor-
te (76). Logo em seguida está a re-
gião Sudoeste (35), região Centro-
-Oeste (33) e região Sul (28).

Para explicar tecnicamente o 
assunto, o NOVO JORNAL entrou 
em contato com a pesquisadora da 
Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC/SP), Tânia Teixei-
ra Laky de Sousa, que assessorou 
a CNBB no desenvolvimento da 
Campanha da Fraternidade 2014. A 
especialista explicou que não exis-
te uma carta geográfi ca que, se-
melhante ao traçado de um mapa 
de trânsito, identifi que rotas preci-
sas. Existem apenas indicações de 
fl uxos, de estruturas de aliciamen-

to das redes de tráfi co e a identifi -
cação de casos concretos que per-
mitem esboçar rotas preferenciais.

“É necessário considerar que 
um dos pressupostos fundamen-
tais para entender o tráfi co de 
pessoas, em suas diversas moda-
lidades, é que se trata de proces-
sos que operam na clandestinida-
de, utilizando-se de meios e pro-
cedimentos que tendem a difi cul-
tar a sua identifi cação, tornando-se 
uma ação invisível. Pressupõe-se, 
assim, que a confi guração de uma 
rota de tráfi co implica mobilidade, 
uma rede articulada de contatos 
que viabiliza o trânsito de pessoas e 
uma estrutura operacional associa-
da ao crime organizado, que recru-

ta pessoas e as desloca para certos 
destinos”, esclareceu a especialista. 

Tânia Laky lembrou ainda que 
a noção de rota refere-se, portan-
to, a um padrão que relaciona ori-
gem/rota/destino.  As principais 
rotas utilizadas pelos trafi cantes, 
lembrou a pesquisadora, são es-
trategicamente construídas a par-
tir de cidades próximas a rodovias, 
portos e aeroportos, regulares ou 
clandestinos. Costumam sair do 
interior dos Estados em direção 
aos grandes centros urbanos ou às 
regiões de fronteira internacional.

“Assim, quando que falamos 
que o Rio Grande do Norte está nas 
rotas do tráfi co de pessoas signifi -
ca que tanto ele é origem – territó-

rio de onde pessoas são aliciadas 
por redes de tráfi co –, como é rota 
– local de passagem onde as re-
des articulam meios de transporte 
e distribuição de pessoas –, como 
de destino – lugar aonde chegam 
pessoas trafi cadas, ou lugar onde 
ocorre um tráfi co “interno”, onde 
pessoas são aliciadas para proces-
sos de exploração em redes locais”. 

Deste modo, não há como de-
fi nir precisamente por quais cida-
des do Rio Grande do Norte o tráfi -
co passa. Tânia defende, no entan-
to, que a maior incidência esteja 
na capital, por ser o local de maior 
trânsito de pessoas e onde se tor-
na mais fácil camufl ar as práticas 
de aliciamento.

COMBATE AO 
TRÁFICO HUMANO
/ DENÚNCIA /  PESQUISADORA REVELA QUE O RN FAZ PARTE DA ROTA DO TRÁFICO DE PESSOAS E A CNBB TRANSFORMA 
O CRIME EM TEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DESTE ANO, CUJO LANÇAMENTO EM NATAL SERÁ NESTE DOMINGO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UM CRIME 
SEM SOLUÇÃO 

NORDESTE SÓ PERDE PARA 
A REGIÃO NORTE NO RANKING

 ▶ Famílias das crianças desaparecidas no Planalto: mobilização na Assembléia

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

 ▶ Padre João Maria do Nascimento, coordenador da Campanha da Fraternidade 2014 da Arquidiocese de Natal: “Igreja chama atenção da sociedade”

PAPA PEDE 
MOBILIZAÇÃO 
CONTRA UMA
“PRAGA SOCIAL”

EDUARDO MAIA / NJ
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

O CARNAVAL VOLTOU
/ BALANÇO /  PRESIDENTE DA CAPITANIA DAS ARTES DIZ QUE RETOMADA DA FESTA SUPEROU TODAS AS 
EXPECTATIVAS E QUE PARA O PRÓXIMO ANO PREFEITURA ESTUDA CRIAR CIRCUITO DE TRIOS ELÉTRICOS

O PRESIDENTE DA Fundação Capi-
tania das Artes Dácio Galvão dis-
se ontem que o Carnaval Multicul-
tural de Natal superou todas as ex-
pectativas da prefeitura, principal-
mente pela “recepção do público 
nas ruas”. Ao todo foram cinco pó-
los com programação especial em 
cada um deles, e cinco atrações 
nacionais além do lançamento 
de dois editais e um chamamento 
público para regularizar toda a fo-
lia do momo.

“Seguramente o lançamento 
de editais foi um acerto, e ano que 
vem se repetirá. Até o fi nal de abril 
devemos lançar para consulta pú-
blica o edital do próximo ano, as-
sim teremos mais tempo de fazer 
as primeiras adequações conver-
sando com os principais carnava-
lescos”, assegurou.

Após um ano conturbado, no 
qual as escolas de samba e tribos 
de índio não desfi laram na Aveni-
da Duque de Caxias devido à cri-
se fi nanceira da prefeitura, Dácio 
também comenta que a relação 
foi retomada.

“Totalmente retomada. Acho 
que esse ano o grande diferencial 
foi conversar diretamente com as 
escolas. Acompanhamos o desfi le 
esse ano e percebemos que há um 
esforço muito grande de gerar con-
teúdo na avenida. Teve Dona Mili-
tana, RN Colonial...”, considerou.

Além dos cinco polos serem 
aperfeiçoados, no ano que vem a 
Capitania das Artes também es-
tuda a criação de um circuito com 
trio elétrico. “Vamos aperfeiçoar os 
pólos que já estão consolidados, 
mas tudo vai depender das par-
cerias e de uma discussão interna 
também”, conclui.

Ontem, quarta-feira de Cinzas, 
ainda teve Carnaval na Redinha. 
Pelo 24º ano consecutico, o bloco 
Baiacu na Vara foi às ruas, desta vez 
homenageando a Copa do Mundo. 
Também na Redinha, o bloco dos 
Garis saiu ontem, pelo 14º ano se-
guido. A seguir, um resumo fotográ-
fi co do que foi o Carnaval deste ano 
em Natal. 

 ▶ Escolas de Samba desfi laram na Avenida Duque de Caxias, na Ribeira 

 ▶ Show de Alceu Valença em Ponta Negra lotou rua Praia de Genipabu, para onde a festa foi deslocada neste anos; espetáculos foram muito elogiados, mas foliões reclamaram de espaço apertado

 ▶ Nicole Deluxe, à direita, foi a grande vencedora do Desfi le das Kengas

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo esteve até no Carnaval da terceira idade, promovido pela Associação Riograndense Pro-Idosos; na quarta, frevo no Baiacu na Vara

 ▶ Um dos shows mais elogiados foi o de Moraes Moreira, em Ponta Negra

 ▶ Elba Ramalho levou milhares de foliões à Redinha

MARCO POLO / ASCOM

MARCO POLO / ASCOM MARCO POLO / ASCOM

MARCO POLO / ASCOM MARCO POLO / ASCOM

ALEX RÉGIS / ASCOM NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério da 
Educação

RDC nº 03/2014   
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência 
de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante 
Universitário,  Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital do RDC nº 
03/2014 – Objeto: Urbanização, construção de reservatórios inferiores e outros 
serviços na Faculdade de Ciências da Saúde do Trairí - FACISA, com data de 
abertura marcada para o dia 27/03/2014 às 09hs, horário de Brasília, que está 
também disponível, nos sites  e no 
endereço acima citado. Mais informações no telefone (84) 3215-3165, no horário 
das 08:30 às 11:30 horas.

Natal (RN), 27 de fevereiro de 2014                                                                                                                             
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE
COMISSÃO 
PERMANENTE DE 
LICITAÇÕES

FERIADÃO COM 22 
MORTES VIOLENTAS NO RN

Durante o carnaval foram con-
tabilizadas 22 mortes violentas 
em todo o Rio Grande do Norte, 
segundo informações da Secreta-
ria Estadual de Segurança Públi-
ca (Sesed). Os números apontam 
para cinco óbitos em acidentes 
de trânsito, 14 assassinatos e três 
afogamentos, o que praticamente 
manteve os números registrados 
em 2013. A folia momesca passa-
da fechou com 23 mortes. 

O último registro do carnaval 
deste ano foi um homicídio ocor-
rido ontem, no município de Ex-
tremoz, na região metropolitana 
de Natal. O pedreiro Paulo Sérgio 
Ramos Matias do Nascimento, de 
25 anos, foi morto a tiros. 

 “Os assassinatos não estão re-
lacionados com o carnaval. Nos 
locais observados pela Polícia 
Militar, não tivemos ocorrências 
graves”, revelou o coronel Alari-
co Azevedo, comandante do Po-
liciamento Metropolitano. A Po-
lícia Militar disponibilizou cinco 
mil homens nos principais polos 
carnavalescos do Estado – Apodi, 
Caicó, Areia Branca, Macau, Par-
namirim e Natal.

Segundo o coronel, o balanço 
fi nal das ações de segurança públi-
ca será apresentado hoje pela ma-
nhã durante a coletiva de impren-
sa sobre o encerramento da “Ope-
ração Carnaval”, iniciada na noi-
te de sexta-feira. A exposição terá 
a presença de representantes das 
polícias Militar, Civil, Rodoviária 
Federal, Corpo de Bombeiros, Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e do Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep).

Os três afogamentos foram re-
gistrados nos últimos dois dias. 
Dois casos ocorreram na terça-feira. 
Um homem não identifi cado mor-
reu na Lagoa do Bonfi m, em Nísia 
Floresta, e Tarcísio Souza Oliveira, 
53 anos, faleceu na praia de Barra 
do Rio, em Extremoz. O último caso 
ocorreu ontem pela manhã. O cor-
po de um homem, que ainda não foi 
identifi cado, foi encontrado boian-
do nas águas da praia de Barra de 
Cunhaú, em Canguaretama. 

Segundo o major Augusto Al-
ves, comandante de operações 

da Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE), apenas uma morte foi re-
gistrada nas rodovias administra-
das pelo Governo do Estado. “Foi 
um acidente em Currais Novos”, 
aponta. Em 2013, foram registra-
dos dois óbitos. Com relação ao 
número de acidentes, a CPRE con-
tabilizou 86 acidentes nos últimos 
cinco dias. 

Com relação à Operação Lei 
Seca, a polícia registrou 26 prisões 
por embriaguez ao volante. Desde 
a sexta-feira, 1.741 exames com o 
bafômetro foram contabilizados. 
O aparelho aponta a concentração 
álcool ao analisar o ar exalado dos 
pulmões. 

O limite para que o condutor 
não seja multado é de 0,05 mili-
gramas de álcool por litro de ar. Se 
o índice atingir 0,3 mg, o infrator 
é preso em fl agrante. A infração 
continua classifi cada como gra-
víssima e o valor da multa é de R$ 
1.915,40, além de o motorista fi car 
impedido de dirigir por um ano. 

Já a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) prendeu seis pessoas por di-
rigirem alcoolizadas. Os números 
foram contabilizados até a terça-

-feira. “Nesta quarta-feira (ontem) 
deveremos ter novos números. É o 
dia de retorno do feriadão”, expli-
ca o inspetor Roberto Cabral. Em 
todo o carnaval de 2013, foram re-
gistradas 26 prisões. Ao todo, 1.414 
testes bafômetro foram realizados 
nas estradas federais. 

Para este ano, a PRF iniciou o 
trabalho de fi scalização da velo-
cidade. A instituição recebeu três 
medidores móveis de velocida-
de. Os equipamentos são utiliza-
dos nas blitzes realizadas pela for-
ça policial. Somente nos cinco pri-
meiros dias da folia de momo fo-
ram notifi cados 1.860 casos de 
excesso de velocidade.  

Com relação aos acidentes, a 
PRF contabilizou 51 casos até ter-
ça-feira à noite. O saldo foi de 28 
feridos e quatro mortos. O núme-
ro de óbitos foi o mesmo de 2013. 
O último óbito ocorreu na noite 
de terça-feira na BR-101, em Cea-
rá-mirim. O agricultor José Ribei-
ro da Silva, de 64 anos, foi atrope-
lado por uma caminhonete. O mo-
torista fez o teste do bafômetro e 
não foi constatada a presença de 
álcool.

NÚMEROS NO 
CARNAVAL

Mortes violentas:
 ▶ Acidentes de trânsito: 05
 ▶ Assassinatos: 14
 ▶ Afogamentos: 03

Acidentes
 ▶ Rodovias estaduais: 86

 ▷ Mortes: 01

 ▶ Rodovias federais: 51
 ▷ Mortes: 04

 ▶ Prisões por embriaguez 
ao volante

 ▷ Rodovias estaduais: 26
 ▷ Rodovias federais: 06

O empresário Aldemir da Cos-
ta Dantas, o “Bidoca”, faleceu no úl-
timo domingo em decorrência de 
câncer do intestino. Ele era o pro-
prietário do Restaurante Bidoca, 
na Rua São José, nas proximidades 
do Estádio Arena das Dunas. 

Aos 58 anos, Bidoca era um dos 
mais entusiasmados com a chega-
da da Copa do Mundo em Natal. O 
restaurante dele fi ca bem próximo 
do Estádio Arena das Dunas. Nos 
últimos dois anos, ele reformou o 
local de trabalho, comprou imó-
veis vizinhos para construir um es-
tacionamento e até aprendeu in-
glês. “A qualifi cação é o diferencial 

para o crescimento do meu restau-
rante”, ressaltou ele, em entrevista 
ao NOVO JORNAL de outubro de 
2011.

Aldemir da Costa Dantas lide-
rou o restaurante por 30 anos. Sa-
bia de todas as rotinas do negócio 
e era o responsável pela prepara-
ção do “carro-chefe” da casa, a car-
ne de sol, que ainda era acompa-
nhado de feijão verde, arroz da ter-
ra, pirão de queijo, macaxeira frita 
e farofa d›água.   

Nos últimos meses, a presen-
ça de Bidoca no local de trabalho 
foi fi cando mais rara, dando lugar 
ao tratamento contra o câncer. Na 
última semana, o quadro de saúde 
piorou e ele precisou ser interna-
do. Acabou falecendo na noite de 
domingo. O corpo do empresário 
foi sepultado na manhã de segun-
da-feira, no Cemitério Morada da 
Paz, em Parnamirim.

MORRE O 
PROPRIETÁRIO 
DO RESTAURANTE 
BIDOCAO ÚLTIMO SOPRO 

DE TONHECA FILHO
No domingo, 2, a música 

potiguar perdeu um importante 
colaborador, Tonheca Filho, 
97, trombonista, maestro e 
compositor natural de Santana 
do Mato, fi lho do não menos 
importante Tonheca Dantas, autor 
da icônica valsa “Royal Cinema”.

Tonheca Filho já havia sido 
internado no início de fevereiro 
com pneumonia, mas ao 
retornar para casa, após a alta 
recebida no dia 26, passou mal 
novamente, se desequilibrou, 
caiu e foi levado ao Hospital da 
Guarnição de Natal, na Avenida 
Hermes da Fonseca. 

O falecimento por 
insufi ciência respiratória foi 
confi rmado às 13h, tomando 
a família de surpresa, assim 
como conta uma de suas fi lhas, 
Marcília Tonheca, que compara 
a morte de seu pai com o 
falecimento do avô Tonheca 
Dantas.

“Os dois faleceram em 
semanas de carnaval, meu 
avô em 1940, e meu pai agora”, 

comentou, informando ainda 
que o corpo de Tonheca Filho 
foi enterrado em Parelhas, onde 
foi decretado luto ofi cial por 
três dias. Além de subofi cial 
da Aeronáutica aposentado, 
Tonheca Filho também guardava 

em seu currículo o título de 
maestro da “Banda 11 de 
Fevereiro”, em Parelhas.

Mércia Dantas, também 
fi lha de Tonheca Filho comentou 
estar ainda abalada com a perda. 
“Passei mal ontem (terça-feira)”, 

disse. Morando em Brasília, 
Mércia lembrou-se do tempo em 
que o pai viajou com o Tihany 
para ser regente da orquestra do 
circo. “Percorreu o Brasil inteiro. 
Tirou licenças da Aeronáutica 
para fazer esse trabalho”, 
recordou.

Em novembro do ano 
passado, Tonheca Filho 
concedeu entrevista ao 
NOVO JORNAL comentando 
principalmente a Valsa Royal 
Cinema, composição de seu 
pai considerada como uma das 
mais importantes da história da 
música do Rio Grande do Norte.

“Não é só eu que me orgulho 
da Royal Cinema, o mundo 
inteiro também porque ela é 
uma música internacional. 
Papai nunca contava a gente 
quando estava compondo. Era 
um segredo dele. Quando a gente 
menos esperava ele aparecia 
com uma partitura nova”, disse, 
fazendo questão de tocar uma de 
suas composições no trombone 
durante a entrevista.

 ▶ Tonheca Filho, trombonista e maestro: falecimento aos 97 anos de idade

OS ASSASSINATOS 
NÃO ESTÃO 
RELACIONADOS 
COM O CARNAVAL. 
NOS LOCAIS 
OBSERVADOS PELA 
POLÍCIA MILITAR, 
NÃO TIVEMOS 
OCORRÊNCIAS 
GRAVES”

Coronel Alarico Azevedo,
Comandante do Policiamento 

Metropolitano

 ▶ Major Augusto Alves, comandante 

de operações da Polícia Rodoviária 

Estadual: acidente em Currais Novos

 ▶ Roberto Cabral, inspetor da Polícia 

Rodoviária Federal: novos números 

com o retorno do feriadão

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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 ▶ Guga Fernandes, Arthur Coelho, Luzia Gomes e Cesar 

Revoredo na festa das Kengas no Centro Histórico de Natal

 ▶ Carlos Eduardo, Sávio Hackadt, Dodora Guedes e Dácio Galvão 

comemorando o sucesso do Carnaval de Natal no camarim de Mart’Nália

 ▶ Alceu Valença...

 ▶ ... Morais Moreira...

 ▶ ... e Elba 

Ramalho, 

animando o 

Carnaval de 

Natal
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Projetar Brasília para os políticos que vocês colocaram 
lá, foi como criar um lindo vaso de fl ores prá vocês 
usarem como pinico. Hoje eu vejo, tristemente, que 
Brasília nunca deveria ter sido projetada em forma de 
avião, mas sim de camburão”

Oscar Niemayer (1907 - 2012), arquiteto brasileiro

Giro do Novo 
sempre pelos 
melhores eventos 
de Natal

Fotos
1. Juliana Guedes, Thaise Flor e 

Nathália Bezerra
2. Guto Barreto e Jener Tinoco
3. Maristela e Vicente Freire
4. Kadu Severiano, Alexandre 

Bezerra, Giovanna Suassuna e 
Lamartine Cariello

5. Milena Neves e Lorena Campos
6. Rosalin e Gleydson Batalha

?VOCÊ SABIA
Que o imperador Nero foi casado duas vezes com homens? Que o 
primeiro registro de um casal gay é por volta de 2.400 a.C., no Egito? 
Que é documentando a presença de escravos homossexuais na 
época da colonização? Que quando os portugueses descobriram o 
Brasil encontraram índios gays e lésbicas? Que o compositor clássico 
russo Tchaikovsky foi induzido ao suicídio por causa de uma 
relação homoerótica com um membro da família imperial russa? 
Que cerca de 70 espécies de aves formam casais do mesmo sexo? 
E que a Anistia Internacional considera a discriminação contra 
homossexuais uma violação dos Direitos Humanos desde 1991?

A triste morte 
do Juvenal
Juvenal morreu! Juvenal morreu!!! 
Avisavam os amigos! Juvenal era 
um antigo eletricista de uma 
cervejaria lá pras bandas de Santa 
Cruz. Ele era feliz no trabalho, 
embora seu sonho fosse ser 
degustador de cerveja, bebida que 
adorava. Certa vez, trabalhando 
no turno da noite, ele caiu em um 
tonel de cerveja... Pela manhã, o 
vigia deu a triste notícia:
- É com profundo sofrimento 
que informo que o Juvenal se 
desequilibrou, caiu no tonel de 
cerveja e infelizmente morreu 
afogado. Francinaldo, um grande 
amigo de Juvenal, com a voz 
muito triste pergunta:
- Meu Deus!!! Será que ele sofreu?
O vigia então responde:
- Acredito que não, porque, pelas 
imagens da câmera de segurança, 
ele chegou a sair três vezes do 
tonel pra mijar...

Sucesso 
de folia
Quem não acreditava que o 
Carnaval de Natal poderia ser 
revitalizado está com a cara no 
chão. Em todos os polos, o que 
se viu foi muita gente animada, 
principalmente famílias com 
crianças, provando que quando 
o poder público se esforça, o 
natalense sabe aproveitar a folia. 
No próximo ano só precisa de 
iluminação e um pouquinho de 
decoração para ajudar o clima. 
O resto, pode deixar com os 
foliões.

Balada
A Pepper´s Hall entrou em 
recesso este fi m de semana de 
carnaval, mas a animação por 
lá já tem data pra voltar: dia 8 
com uma fantástica ressaca de 
carnaval. A noite terá grandes 
atrações, entre elas a banda Farra 
de Rico que promete um super 
show. Mais informações no 3236-
2886 e www.peppershall.com.br.

Novo menu executivo
O restaurante La Brasserie de Lar Mer, na Roberto Freire, em Ponta 
Negra, está com novidades no menu executivo para este ano. As 
inovações fi cam por conta da ousadia do Chef Erick Jacquin em 
adicionar ao cardápio pratos como: “Picadinho com arroz branco, 
feijão, farofa, banana e ovo frito preparado ao modo francês”; “Petit 
camarão com molho rockford” e para sobremesa a “Sopa de frutas 
vermelhas com sorvete de pistache”, de fabricação própria.
Os cardápios executivos são versões simplifi cadas do menu 
tradicional, com preços acessíveis, compostos por entrada, prato 
principal e sobremesa. O menu executivo está disponível de terça a 
sexta, de meio dia às 15h.

Budismo na mesa do bar
Conhecido por sua tradição milenar, o Budismo é uma religião 
que possui muitas particularidades sobre disciplina e entrega 
espiritual. Seus seguidores buscam o autoconhecimento, a 
sabedoria, a liberdade e a serenidade. Mas será possível combinar 
os ensinamentos de Buda a assuntos nada convencionais, como 
cerveja e sexo? Com tom bem-humorado e nada ortodoxo, o livro 
Budismo na mesa do bar, escrito pelo professor Lodro Rinzler, 
faz com que os princípios do Budismo entrem no cotidiano 
dos leitores, para ajudá-los a entender como as doutrinas desta 
religião podem ser aplicadas na vida, no século 21.
Em suma, o autor não quer que você renuncie o mundo e passe a 
viver em uma caverna no Tibete (por enquanto, pelo menos). Este 
livro é sobre como trazer o Budismo à sua rotina diária - uma vida 
em que você trabalha, joga videogame, faz sexo e toma cerveja – 
para ajudá-lo a encarar situações difíceis ao longo do caminho.
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ A próxima semana tem 
movimento fashionista 
em Natal. O Centro de 
Convenções recebe a 
segunda edição da feira 
de calçados 40 Graus. A 
jornalista carioca Heloisa 
Tolipan, queridíssima 
do mundo da moda, 
desembarca na terça-feira 
para conferir o evento. 
Prepara!

▶ Allan Jhonnes, que 
tem mandado superbem 
na beleza em editoriais 
de revista com Vogue, 
passou o carnaval no RN. 
O potiguar descansou e 
curtiu o litoral norte, mais 
exatamente Porto Mirim.

▶ A palavra, ao menos 
entre as críticas de moda 
sobre a semana de moda 
de Paris, é simplifi car. No 
vocabulário fashionista 
se traduz em roupa para 
vestir e vender. A era 
ostensiva parece que 
vai apontando cansaço 
e os estilos esportivo, 
futurista (leia-se silhueta 
simplifi cada dos anos 60) e 
minalismo ganham força.

▶ Dentro do novo 
momento da moda, 
Nicolas Ghesquiere chega 
na Vuitton. Prova que 
o símbolo de poder das 
maisons volta a ser a 
roupa. Como todo mundo 
pode ter “aquela bolsa do 
momento”, chegou a hora 
da roupa ter seu devido 
valor.

▶ E quem acompanha 
o Minas Trend não teve 
qualquer surpresa com 
os tons intermediários e 
as pedrarias na noite do 
Oscar. Como todo mundo 
comentou, a noite foi de 
Lupita – usando vestido ao 
estilo grego – por Prada. 
Entre os homens, Jarred 
Leto e Pharrel foram os 
nomes no sentindo moda.

▶ Jarred Leto - primoroso 
em Clube de Compras 
Dallas -  ainda deu ótimo 
recado contra os regimes 
da Ucrânia e Venezuela. 
Faltou incluir o Brasil na 
lista dos países em que 
existem “sonhadores”.
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O modelo canadense Gabriel Aubry foi o eleito para 
estrelar a campanha de Inverno 2014 da VR. Entre os 20 

melhores modelos do mundo segundo o site Models.com, 
o ex-marido da atriz Halle Berry posa para as lentes de 

André Passos (que já clicou Fernanda Lima na campanha 
da grife Toli)  na 6th Street Bridge, ponte californiana 

que serviu de palco para fi lmes como Grease e S.W.A.T. e 
também alguns clipes, como “Wake Up Call”, do Maroon 

5 e “Under the Bridge”, do Red Hot Chili Peppers. O styling 
fi ca a cargo de Osvaldo Costa, com looks inspirados no 

homem que frequenta os grandes centros urbanos. A 
coleção chega às lojas em Março/2014.

O FUTURO

É AQUI
Pedro Lourenço, brasileiro no line upe da semana de 
moda de Paris, acerta os ponteiros com passado e futuro 
e, mesmo jovem, faz refresh no próprio repertório.  O 
designer, que fi gura entre os nomes cruciais da SPFW, 
extrai do seu próprio repertório as aplicações sobre a 
musselina, mistura com camurça e lamê e cria formas 
a partir do zíper ou usa do mesmo elemento para criar 
fendas em saias, formas tridimensionais em jaquetas 
ou reduzir o comprimento de um casaco. Para quem 
costumava buscar referências no trabalho do Lourenço, 
já pode começar pensar em Pedro como ele é: um jovem 
estilista de muito futuro mais que promissor.
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ALuciano Berberick usa óculos de lentes vermelhas 

da esportiva e ultracool Bollé para Opis Luneterie.

ES
P

O
R

TE
EM

 A
LT

A

CHEGANDO...

 ▶ Aline Rosa, cantora da banda Cheiro de Amor, 

vestiu Wagner Kallieno no carnaval de Salvador
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O ABC NÃO tem mais chances de 
conquistar o título do primeiro 
turno do Campeonato Potiguar 
2014 (segunda fase), todavia o Al-
vinegro pode ajudar a determinar 
quem será o campeão. Contra o 
Globo, hoje no Frasqueirão, o time 
de Roberto Fernandes vai ter uma 
missão inglória: vencer o time que 
pode lhe garantir um bom calen-
dário no ano de seu centenário. 

A última vez que o ABC atuou 
no Frasqueirão foi no dia 19 de ja-
neiro, contra o próprio Globo, em 
jogo que terminou empatado em 
1 a 1. Após quase dois meses de 
obrar para adequar o estádio que 
será Campo Ofi cial de Treinamen-
to (COT) durante a Copa do Mun-
do às exigências da Fifa, o Alvine-
gro voltará hoje para casa com um 
time bem diferente após as seis dis-
pensas anunciadas na véspera de 
carnaval e com a missão de voltar 
a vencer para empolgar o torcedor 
para a disputa do segundo turno. 

Para o ABC também estará em 
jogo a necessidade de somar pon-
tos para um eventual desempa-
te para defi nir quem será dono de 
uma das vagas destinadas ao Rio 
Grande do Norte na Copa do Bra-
sil de 2015.

Isso porque existe a possibili-
dade o Globo, campeão da primei-
ra fase e já garantido na competi-
ção nacional, ser campeão tam-

bém do primeiro turno e deixar a 
vaga para a segunda equipe que 
mais tiver somado pontos

Essa probabilidade, que já é re-
mota, torna-se ainda menor quan-
do lembrado que ABC e Globo se 
enfrentam hoje. Ou seja: antes 
mesmo de precisar vencer para 
somar pontos, o Alvinegro tem de 
torcer para o time de Ceará-Mirim 
ser campeão. 

Como o Globo é hoje o vice-lí-
der do certame com 10 pontos so-
mados, um a menos que o Alecrim, 
o caminho mais rápido para a equi-
pe da região metropolitana colo-
car uma mão na taça seria vencer 
o próprio ABC logo mais às 20h30. 

Como é difícil imaginar o tor-
cedor desejando o insucesso de 
sua equipe, a expectativa maior 
para hoje é ver a cara do ABC após 
a faxina realizada pela diretoria no 
fi m da semana passada, quando o 
meia Júnior Xuxa, o atacante Beto 
e outros quatro jogadores deixa-
ram a Rota do Sol. 

Com estes, o ABC alcançou a 
preocupante marca de 13 dispen-
sas na temporada. Como realizou 
11 jogos até aqui, o time de Ro-
berto Fernandes ostenta a incrível 
média de 1,2 jogadores dispensa-
dos a cada partida disputada nes-
ta temporada 2014. 

Mais alarmante ainda é o nú-
mero de jogadores que já vestiram 
a camisa do ABC este ano: 40. O úl-
timo a chegar foi o atacante Lean-
dro, vindo do CSP-PB por um con-

A SELEÇÃO BRASILEIRA passou fácil 
em seu último teste antes da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014. Com 
três de Neymar, o time canarinho 
bateu a frágil África do Sul ontem 
por 5 a 0 em Joanesburgo fazendo 
uso do time que deve ser a base do 
elenco que disputará o hexa a par-
tir de 12 de junho. 

A surpresa no jogo de ontem foi 
a presença da dupla Fernandinho 
e Rafi nha em campo. Eles substi-
tuíram Luiz Gustavo e Daniel Al-
ves, respectivamente, e jogaram os 
90 minutos de partida na primeira 
e única chance que receberam do 
técnico Felipão antes da convoca-
ção fi nal para o Mundial do Brasil. 

Fernandinho, volante do Man-
chester City, fez até um dos cin-
co gols da vitória brasileira na tar-
de de ontem. Neymar (três vezes) 
e Oscar foram os outros responsá-
veis pela construção do placar. 

Ao término de jogo Felipão co-
memorou a oportunidade de reali-
zar um amistoso contra uma sele-
ção do mesmo continente de Ca-
marões, que será adversário do 
Brasil na primeira fase da Copa do 
Mundo. Na prática, porém, o que 

se viu foi um rival limitado tecni-
camente, que cedeu muitos espa-
ços e ofereceu pouca resistência.

A convocação fi nal de Luiz Fe-
lipe Scolari para o torneio será re-
alizada no próximo dia 7 de maio, 
no Rio de Janeiro. Antes na estreia 
no principal torneio desta tempo-
rada, em 12 de junho, o Brasil ain-
da mede forças com o Panamá, 
em 3 de junho, no Estádio Serra 
Dourada, e com a Sérvia, em 6 de 
junho, no Morumbi.

O sistema de jogo adotado on-
tem por Felipão em seu último 
teste antes da convocação para a 
Copa mostrou-se efi ciente e co-
meçou a dar resultado logo aos 
nove minutos de jogo. Hulk domi-
nou bola pelo lado direito e acer-
tou lançamento para Oscar. O 
meio-campista avançou em pro-
fundidade, superou os zagueiros 
adversários e tocou na saída do 
goleiro Williams, colocando a Se-
leção em vantagem no marcador.

Melhor em campo, o Brasil era 
pouco ameaçado no setor defen-
sivo. Agora atuando pelo Toronto 
(Canadá), o goleiro Júlio César de-
monstrou segurança em todas as 

oportunidades em que foi exigido 
na etapa inicial. O atacante Ber-
nard Parker, com arremates de fora 
da área, era quem mais oferecia pe-
rigo aos visitantes.Aproveitando a 
marcação em linha feita pelo time 
sul-africano, a Seleção deixou a vi-
tória encaminhada ainda antes de 
descer aos vestiários. Aos 40 mi-
nutos, o volante Paulinho subiu ao 
ataque, e a bola sobrou para Ney-
mar. O camisa 10, que já havia des-
perdiçado boa oportunidade, do-
minou um pouco à frente da inter-
mediária, conduziu para o lado es-
querdo e chutou sem chances ao 
goleiro Williams.

Na volta do intervalo, o Brasil 
trocou de uniforme e estreou sua ca-
misa azul. Além disso, Felipão pro-
moveu alteração tripla. Paulinho, 
Oscar e Hulk saíram de campo para 
dar lugar a Luiz Gustavo, Willian e 
Ramires, respectivamente. Com as 
mudanças, Ramires cumpriu fun-
ção pelo lado direito e Willian atuou 
como principal armador. Já na defe-
sa, Fernandinho ganhou mais liber-
dade e Luiz Gustavo foi fi xado em 
frente aos zagueiros.

Logo no primeiro lance da eta-

pa complementar, o Brasil foi ao 
ataque e conseguiu aumentar sua 
vantagem. Neymar recebeu boni-
to passe de Fred, partiu em alta ve-
locidade e, mais uma vez, aprovei-
tou a fraca marcação sul-africana 
para encobrir Williams.

Na sequência, Luiz Felipe Sco-
lari cumpriu o cronograma previs-
to e realizou as últimas três altera-
ções permitidas. Daniel Alves, Jô e 
Dante entraram nas vagas de Mar-
celo, Fred e David Luiz, respectiva-
mente. O atleta do Barcelona foi 
deslocado para atuar pelo lado 
esquerdo e, aos 29 minutos, teve 
oportunidade de transformar o re-
sultado em goleada, mas chutou 
em cima de Williams.

Nos minutos fi nais, o Brasil al-
ternou ritmo lento com subidas rá-
pidas ao ataque. Em uma delas, aos 
33 minutos, a bola sobrou para o 
volante Fernandinho, na entrada 
da área. O atleta ajeitou para o pé 
direito e acertou bonito chute no 
ângulo, transformando o placar em 
goleada. Ainda houve tempo para 
Neymar, aos 45 minutos, aproveitar 
assistência de Jô, marcar seu tercei-
ro gol e dar números fi nais ao jogo.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Caio Max Augusto Vieira

GLOBO

Rafael; Geovane, Mersinho, 
Róbson e Renatinho Potiguar; 
Ricardo Baiano, Jozicley, Miller e 
Ricardo Lopes; Romarinho e Rael.
Técnico: Higor César. 

ABC

Bruno Fuso; Patrick, Suélinton, 
Samuel e Somália; Daniel Paulista, 
Daniel Amora (Michel), e Matheus; 
Lúcio Flávio, Lúcio Curió e Gilmar. 
Técnico: Roberto Fernandes.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

/ ESTADUAL /  SEM CHANCES DE CONQUISTAR O TÍTULO 
DO PRIMEIRO TURNO, ABC VOLTA AO FRASQUEIRÃO PARA 
ENFRENTAR O GLOBO E CONTINUAR LUTANDO PARA SALVAR 
SEU CALENDÁRIO NO ANO EM QUE COMPLETA 100 ANOS

Brasil passa no último 
teste antes da convocação
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e deixar a 
quipe que 
os
que já é re-
enor quan-
e Globo se 
eja: antes 
ncer para 

gro tem de 
ará-Mirim 

e o vice-lí-
pontos so-
o Alecrim, 
ara a equi-
tana colo-
eria vencer 
às 20h30. 
inar o tor-
ucesso de 
iva maior 
ABC após 

iretoria no 
quando o 

cante Beto 
res deixa-

alcançou a 
13 dispen-

mo realizou 
me de Ro-
a a incrível 

dispensa-
utada nes-

da é o nú-
á vestiram 
o: 40. O úl-

ante Lean-
or um con-

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirã
Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Caio Max August

GGLOOBOOO

Rafael; Geovane, Mersinh
Róbson e Renatinho Potig
Ricardo Baiano, Jozicley, M
Ricardo Lopes; Romarinho
Técnico: Higor César. 

AABCCC

Bruno Fuso; Patrick, Suélin
Samuel e Somália; Daniel
Daniel Amora (Michel), e M
Lúcio Flávio, Lúcio Curió e
Técnico: Roberto Ferna

STAR O TÍTULO 
QUEIRÃO PARA 
NDO PARA SALVAR 
ETA 100 ANOS

trato de empréstimo até o fi m do 
ano. Destes, 29 foram contratados, 
número que deve aumentar após 
a últimas dispensas confi rmadas. 

Para isso a diretoria do ABC 
precisa correr, já que o prazo para 
inscrição de atletas para a dispu-
ta do Campeonato Potiguar será 
encerrado na próxima terça-feira 
(11), como diz o regulamento da 
competição. 

TÍTULO
O Globo só depende de si para 

faturar o título de campeão do pri-
meiro turno e, por tabela, a vaga na 
Copa do Nordeste do ano que vem 
e na decisão contra o vencer do se-
gundo turno. Basta ao time de Cea-
rá-Mirim duas vitórias (contra ABC 
e Potiguar) ou ainda uma vitória 
junto a um tropeço do Alecrim na 
última rodada. 

CURAR A 
RESSACA

 ▶ Time de Roberto Fernandes só 

venceu um jogo no primeiro turno

 ▶ Estádio recebeu melhorias para a Copa

 ▶ Neymar marcou três na goleada por 5 a 0 em cima da África do Sul

 JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM
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